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• 1 - Th1TRODUÇÃO

A Resolução n9 4/71 do Conselho de Desenvolvimento Industrial esta­

beleceu normas destinadas à concessão de incentivos fiscais e financeiros des 

tinados à instalação e ampliação de unidades produtoras de cimerlto, previstos 

pelo Decreto-Lei 1137, de 7 de dezembro de 1970; aludidas normas visam a IIl8.!!· 

ter a capacidade instalada de cada região ao n{vel de 13o{o do consumo previs­

to para a respectiva zona de influência comercial. 

Trazendo subsídios à aplicação daquelas normas, o presente estudo 

pretende identificar as zonas de influência comercial ·do mercado brasileiro de 

cimento. As informações reunidas revelaram impossibilidade de caracterizar 

tais áreas de influência como segmentos estanques do mercado, uma vez que suas 

configurações se modificam continuamente, adaptando-se às va.riaç'ões da produ­

ção e do consumo nos diversos Estados, bem como às crescentes dimensões das 

unidades produtoràs. 

As relações comerciais entre os Estados podem ser esquematicamente 

classificadas segundo duas modalidades e�ementares: duplo sentido e encadeame_!! 

to. As relações comerciais de duplo sentido verificam-se· quando o Estado A ex 

porta e importa do Estado B; de maneira geral, ·existe mn diferencial entre os 

fluxos·de produtos comercial±zados·em cada·um-ctesses sentidos. O ·encadeamento 

ocorre quando o Estado A exporta para õ Estado �B, que, .por' sua vez, exporta p�

ra o Estado e, e assim por diante .. 

~ , ✓ A partir destas duas situaçoes elementares, e possivel identificar 

uma série de combinações entre as quais se destacam: simultaneidade de encade 

a.mente e duplo sentido, como ta.mbém.duplo sentido entre A e B e participação 

de ambos num encadeamento que se segue com e.

A existência de tais casos torna, assim, questionável, a possibili­

dade de dividir o Pais em áreas de comercialização; eles revelam ser inviável 

_a identificação de regiões que mantenham trocas exclusivamente entre si. Pa­

ra que isso fosse possível, tais relações comerciais deveriam se processar ãe 

modo que suas formas complexas pudessem ser reduzidas a um encadeamento fecha 

do ou a u.�a relação de duplo sentido puro. O que se verifica, no entanto, é

que, de certo modo, pode-se estabelecer ligação. direta ou indireta entre todos 

os Estados. 
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·A constatação desse comportamento determinou o abandono da tentati­

va de dividir o Pa{s em áreas de influência. Como alternativa, procurou-se� 

xaminar as relações ·de troca do ponto de vista do Estado produtor, quer atra­

vés da avaliação do peso das .exportações estaduais na produção do respectivo 

Estado, quer determinando a participação das referidas exportações no consumo 

do Estado importador. 

Utilizando-se séries de produção, consumo, exportação· e importação 

de cimento portland comum, alto forno e pozolânico, no periodo l<:JÕ0/1<:J?l, foi 

possível acompanhar as tendências dos indicadores referidos e determinar, den 

tro de certos limites, as trocas entre os vários Estados, mas sendo de assina 

lar_.que,,mod,i_ficaçõ_es nas tendênçias _atuais _po,dem .-ocpz:r,e1::, ... �:por .ex�_r@lQ,,,.,quando 

um Estado se torna.produtor. 

FinaJJ:nente, foram estimados para o período l<f13/l977 os consumos es 

taduais de cimento, bem como avaliada a capacidade instalada :rutura, tendo em 

vista os projetos,em execução. 
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2 - EVOLUÇÃO DE DEMANDA E OFERTA 

Consumo 

- 3 -

O consumo aparente de cimento portland comum, alto forno e pozolâni 

co, cresceu de 4,4 milhões de toneladas_. em 1960, para 10,0 milhões em 1971, • 
1 

. 

o que representa crescimento curoulativo da ordem de 7,7% a.a. , conforme pode

ser observado no Quadro 1. Ao longo do per:i'.odo, a expansão mais significativa

(20,7%) ocorreu em 1968, ano correspondente ao� do programa habitacional;

sendo a menor taxa (1,2%) registrada em 1965. Considerando-se··o per:i'.odo 1965/

1971, o conslmlo expandiu-se a uma taxa de 10,2% ao a.�o. Dentre osfatoresres

ponsáveis ,.por es�e �incremento., ,cabe. des:tacar .. ,o ,,pr,og:i=ama ... de,,0bras-�pÚbl,icas •e a

politica habitacional do governo.

De maneira geral, 6Cf/o de todo o consumo nacional.pode ser atribuido 

a são Paulo, Guanabara e Minas Gerais; a participação de são Paulo foi sempre 

superior a 34%, como se veri fi cg_ no Quadro 2. Observa- se que são necessários 

três ou quatro Estados para superar o consumo de 6Cf/o, de seis a oito o de Bct/o 

e de nove a doze o de 9Cf/o. Numa faixa inferior a lefÍo de consumo, entram onze 

estados ou territórios. 

f'!."l 'tOV'll""'lh n. ...... - ,.., 'I.,..: _ ......... _,, ___ 
..... ....._.......,...,._.,,.,..v.,..j,, u., \... .1.•.1..Ll-1ci.-.:)c U-C 

• rais, ,inclui-se,· em:a:lgunr:.:c.nQs,,.::Jt:Estl;l:dQ.TC\O."BioJ0lev:ando, .,neste ,caso, -.para

mais de 65% a participação do grupo). Na faixa: de consumo de Bct/o, devem ser

considerados os Estados do Rio e Rio Grande do Sul, em todo o periodo, e a se

guir, Paraná, Pernambuco, Bahia e Distrito Federal, sendo que estes não se a­

cham sempre presentes ao mesmo tempo. Na faixa de 9CfÍo, .além dos Estados já

mencionados, incluem-se ainda, alternativamente, Santa Catarin�, Goiás, Esp{­

ri to Santo e Mato Grosso.-

Para o atendimento do consumo interno, houve necessidade de recor 

rer-se a importações, principalmente a partir de 1965. O maior volume de im­

portações ocorreu em 1969 (614 mil toneladas). Em 1971, essas importações fo 

ram de 276 mil toneladas ( Quadro 3) . 

1
o consumo aparente pÓde ser considerado como constitu{do de produção

mais importações; já que as exportações não são significativas (Quadro 3). 
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A capacidade instalada cresceu de 5 1 0 milhões de toneladas, em 1960, /

para 10,8 milhões em 1971, o que corresponde a uma taxa cumulativa de 7,2% ao 

ano (Quadro 4). 

Os Estados com maior capacidade instalada são Minas Gerais e são Pe.u 

lo, vindo a seguir o Estado do Rio. A soma da capacidade de produção desses· 

Estados variou de 74% (1962) � 63% (1971) da capacidade instalada no Pais, in 

dicando, portanto, perda de participação de 11% em 9 -anos. 

Em 1960, a maior capacidade instalada era a de são Paulo com--i,6 mi 
- - .. , .. lhoes de toneladas; a menor - ,nc10 _se lev;ando _em conta .a Gpari.pbç1.;r-a, ,cuJa ,um.ca

fábrica destinava-se à produção de cimento branco - era a de 1>1ato Grosso com 

90 mil toneladas. Em 1971, a maior capacidade instalada correspondia ainda a 

são Paulo (2,8 mil.hões de toneladas), sendo agora a menor a do Ceará (90 mil 

toneladas). 

O fator de utilização da indústria de cimentação a partir de 1967, 

tem sido igual ou superior a 9Cf/o (Quadro 5). O minimo, no per{odo 1960/1971, 

ocorreu em 1963 (7g:/a) e o máximo em 1970 (97%). A necessidade de recorrer a 

maiores n{veis do fator de utilização revela maior crescimento relativo de COP­

sumo que da capacidade instalada. 

A produção de cimento cresceu de 4,4 milhões de toneladas em 1960 

/ 

para 9, 7 milhões em 1971, ·representando crescimento cumulativo de 7,4rf a.a. .,,./· 
. 

(Quadro 6). O maior acréscimo (i5,o%) verificou-se em 1970, ocorrendo o menor 

(o,g{o) em 1965. 

A participação de são Paulo,- Minas Gerais e Rio de Janeiro na prod� 

ção nacional oscilou entre um minimo de 68% em 1971 e um máximo de 75% em 1964, 

observando-se ligeira tendência para perda de participação desses três Esta­

dos (Quadro 7). O quarto produtor é Pernambuco, que manteve a posição duran­

te todo o per{odo considerado. Ao todo, existem atualmente 16 Estados produ­

tores, quatro mais que os existentes em 1960. 

Considerando-se Estado exportador aquele no qual a produção é supe-
, / 

rior ao próprio consumo, observa-se que o seu numero te1J1-se mantido cOm pequ� 

nas alterações (Quadro 8). Têm comportamento nitidamente exportador: Para{­

ba, Pernambuco, Mina.s Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Mato Grosso e 

Sergipe (após o inicio da produção local, em 1967, este Estado sempre aprese� 

teu superavit em relação ao consumo). Têm apresentado comport��ento alterna­

do, exporta..7do em alguns anos e importando em outros1 Pará, Paraná, Santa Ca­

tarina e Goiás. 
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3 - PERSPECTIVAS DA DEMANDA E OFERTA 

·Projeção da Demanda

- 5 -

A projeção. das demandas estaduais de cimento associou os dados de
t consumo a uma curva do tipo Y = AB, em que Y� representa o consumo, em mi-T � 

lhares de toneladas, no ano Te t o  tempo (t = O para T = 1964).

Na determinação da curva de demanda, consideraram- se as informações re 

lativas ao periodo 1965/1971; não forar.i utilizados os dados referentes a 1960/ 

1964, tendo em vista a ruptura da tendência da demanda que vinha preponderar.­

do àté 1964.

A projeção da demanda nacional de cimento foi obtida através à.e duas 

formas distintas. 

Primeiro, somando-se as projeções de demanda de todos os Estados, 

com exceção do Acre. Depoü;, ajustando-se a. eq11a�n.c YT � AB t aos dados de con_

sumo nacional no periodo 1965/1971. A equa�ão obtida foi: 

t 
(1,lc.8) ; 

Os resultados pelos dois processos sao sem�L�antes (Quadro 9). Pa­

�ü. 1';!72, -.:::.or exeüíplo, a de;nanã.a. estimada. por ambos os processos é da ordem de 

'-.11,3 mfiLliÕes.:;de""-tonel:aà.a·�. Pe:ri:i--1977, o ·p·rimeiro processo indica uma demanàa 

de 19,6 milhões de toneladas, e o segundo, de 18,9 milhões. 

Previsão de Capacidade Instalada e Oferta 

A estimativa. da capacidade_ instalada futura foi obtida a partlr de 

informações elo Banco Nacional de Desenvolv::_mento Econômico, do Grupo Setorial 

V, do Conselho de Desenvolvimento Industrial do Ministério da IndÚstria•e do 

Comércio e do Sindicato Nacional na Indústria de Cimento. 

As informações recolhidas nessas f::mtes provêm dos projetos apre~ 

sentados pelas próprias empresas, bem como de apreciações posteriores sobre o 

andamento dos projetos. A observação dos prazos previstos para instalação ou 

ampliação de unidades fabris, bem como da execução efet�va desses projetos, r� 

vela, ·em uma série de casos, ocorrência de prorrogações dos prazos previstos 

inicialmente. Por exemplo, a.credita-se que em geral as obras de construção � 

civil, abrangendo instalações e montagem dos equipa.-nentos, podem ser realiza-

das em 24 meses. Há casos,.entretanto, em que a execução.se estende a quase 

o dobro àesse temr,o. Além d.�.zso, hé: q_.;.e co;,siderar também eventuais dificuJ.-

dades de outras espécies, como necessidade de alterações do projeto, inadequ.?.

çoes dos esq_uemas financeiros, etc.
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. As estimativas apresentadas baseam-se nos elementos hoje disponí­

veis. Provavelmente, ocorrerão outros atrasos era alguns projetos, não sendo 

possível, no entanto, determinar um coeficiente pelo qual pudessem ser multi­

plicadas aquelas estimativas, com o objetivo de estabelecer-se previsão que 

considere atrasos futuros. Com as informações atualmente disponiveis, éde e� 

perar q_ue a ca,pacidade instala.da no País cresça de 12,4 milhÕes·de toneladas 

em 1972 para 23,2 milhões de toneladas em 1976, o que corresponde a um cresci 

mento anual de 15,9% (Quadro 10). 

Na estimativa da oferta, foram consideradas. três hip?teses alterna­

tivas segundo. fatores de utilização: 10�, 9Cf/a e 77% (Quadro 11). 

A estimativa com um ,:percentual de lOO'Jo constitui� .evidentemente,,.�l.!: 

mite superior (aliás quase atingião em 1970, quando o fator de utilização foi 

de 97%). A consideração de um fator ele utilização de 77% é decorrente da Re­

solução 4/71, do Conselho de _Desenvolvimento Industrial; segundo dispõe essa 

Resolução, os incentivos àe que trata o Decreto l.137 serão concedidos, para 

os produtores de �imento, até o li!llite máximo de·13Cfi; da previsão de demanda 

para a região de sua influência. A hipótese de um fator de utilização de 9r:f/o 

é apresentada como alternatiYa intermediári.a. 

Se vigoraxem as duas primeiras hipóteses (fator de utilização de 

lW/4 e 9Cf/4), haverá, para o Pais, prepor;derancia <la produção sobre o consumo 

{Quadro"12). No terceiro ca.so, entretanto, o consumo serã maior que a produ­

ção, exceção feita para 1976 (a.no em que será atingido o ponto em que a capa­

cidade instalada total situar-�e-á na faixa dos 13o% da demanãa total). 

A nível estadual, as informações revelam que, com o fator de utili­

zaçao de 9Cf/o, os Estados exportadores em todo o período serão: Para{ba, Per­

nambuco, ��nas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, Paraná e Goiás. À ex­

ceção dos dois Últimos, os demais Estados já tinham anteriormente comportameQ 

to tipica.rr..ente exportador. Minas Ge:cais continuará mantendo a posição de prin.

cipal exportador, principalmente em virtude de suas reservas de calcáreo, q_ue 

• induziram à instalação, no Estado, de quatro fábricas de grande porte. O Es­

tado do Rio manterá a segunda posição, no que diz respeito à exportação, en­

fraquecendo-se sua posição em.relação a Minas. Em 1976�·0 Paraná deverá ocu

par a terceira posição, vindo logo após Pernambuco, Goiás e Paraiba.

Parece existir, de acorào com os resultados apresentados, boas po�­

sibilidades de que o mercado nacional encontre sua própria suficiência. Basta 

para tanto que o setor da indústria de cimento, no período l<f'72/1976, opere 

com os seguintes fatores de utilização: 917o,, 8o-1o, _81%, 82%
1 

e, em 1(]76, 75%. 
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4 � REGIÕES DE rn1.JfNCL\ NA COMERCIALIZAÇÃO 

As regiões de influênda não serão consideradas como compartimentos 

estanques, compostos por deterndnado nÚmero de Estados, uma vez que o exame 

dos fluxos interestaduais não evidenciou existência de regiões definidas. Ao 

invés disto, determinou-se a influência de cada Estado produtor· através de 

suas exportações. 

Os quadros a seguir foram elaborados de duas maneiras distintas: a 

primeira, registrando a influência das exportações de cada Est�do produtor em 

termos de percentual de consumo do Estado importador; na segunda, esta influêg 

eia é registrada em termos de percentuais de produção-do Estado exportador. 

A apresentação das informações relativas aos diferentes Estados 

feita segundo ordem decrescente do resultado da soma da produção e consumo de 

cada um deles. 

4 .1 - são Paulo 

são Paulo tem- se alternado com Minas· Gerais na liderança da. produção 

de cimento. Ocupou a. primeira posição no periodo l960/1965, voltando a reas 

sumi-la e:n J.971. Sua parUcip3.ção oscilou entre um. minimo àe 26% em 1970 e 

um máximo de .31% em 1964 ( G,uadro 13). 

r ✓ , ,. Foi no decorrer do periodo em analise, o principal consumidor, a ni 

vel bem destacado dos demais Estados. Sua participação no consumo nacional va 

riou entre 34%, em 1960, e 3fY/4," em 1964. 

A produção tem sido insuficiente para atendimento da demanda estad.u 

al {em 1971, 73%), aparecendo são Paulo, desde 1969, como o principal Estado 

importador de cimento, superando neste sentido a Guanabara. A expansão a.a pr_2 

dução tem encontrado obstác�lo na carência de jazi.das com teor de minério ade 

quado para a utilização em cimento. Não obstante, são Paulo é também, a par­

tir de 1969, o terceiro Estado ern exportação, situando-se abaixo de Minas Ge­

rais e do Estado do Rio de Janeiro. 

No que diz respeito· às importações paulistas, Minas tem-se consti tu 

{do no principal centro supletivo da produção local (a participação ãas impoE 

taqões de minas no consumo de são Paulo oscilou entre ·10'% e 25%). A contribu 

ição do Estado do Rio e Mato Grosso tem-se verificado, :praticamente, ao longo 

de todo o per{odo considerado
J 

embora em relação ao consumo paulista, não se­

ja de grande vulto. 

IF'EA - 27 
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· As exportações de sã.o Paulo têm sido importantes em termos de per­

centual de consumo de algu..'"ls Estados importadores. O Paraná tem sido o prin­

cipal importador de·São Paulo, oscilando essas importações entre um máximo de 

34% de seu consumo em 1964 e um m:inimo de 18% no per{odo .1968/1971. 

Quanto ao peso das exportações de são.Paulo em sua pr?pria produ-

ção, observa-se que a parcela mais significativa, relativa ao Paraná, corres� 

pondeu, no máximo, a 5% da produção paul:i.sta (para o total das . e�ortações,·· 

essa percentagem não ultrapassou 6%). 

Assinale-se, por fim, que são Paulo apresenta potenc'ial de exporta­

ção para Minas Gerais, Rio de ,Janeiro, Guanabara, Paraná, Santa Catarina, Rio 

.. Grande .. do.,Sul, Mato Gr,osso., .,GoüÍs e_ Distrito ,Federal. 

4.2 - �tinas Gerais 

A participa.ção de Minas Gerais na produção brasileira oscilou entre 

·um máximo de 29Jo, • em 196?, e um minimo de 24o/;, em 1960 (Quadro 14). O pe.so do

consumo mineiro no consumo nacional variou entre lCIJo (1964) e l3% (1962).

A produção Estadual tem suprido seu próprio consumo em parcelfr sem­

pre superior a 9Wa; a produção local tem sido complementada a:través de impor­

tações _pruei::J!;;!.rl:,e s 
J 

principa�w1ente, d.o Rio de Janeiro, Espiri to Santo e são 

Minas -Gerais foi ao longo do periodo analisado o principal Estado ex 

portador de cimento, com exceção ·do ano de 1960, quando foi superado pelo Es­

tado do Rio. Tais exportações oscilara..� entre 52% e 65% da produção estadual. 

A.maior parte dos Estados _brasileiros já importou, em alguma oport�

nidade, cimento mineiro. Entretanto, importações sistemáticas vêm sendo fei­

tas por são Pa,ulo, Guanabara, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Goiás, Mato 

Grosso (até 1967), Bahia e Esu{rito Santo. são Paulo é o principal Estado im 

portador, tendo cm l97l absorvido 36% da proàuqão de Minas. 

Assinale-se que o ponto de apoio dessa produção está na abundância 

de jazidas de calcáreo, com teor adequado. 

4.3 - Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro é o terceiro produtor, tendo sua participação na prE 

dução nacional oscilado entre· um máximo de 2Cf'Ío em 1960 e um minimo de llto/o em 

1970. É ainda o quarto Estadc consumidor, estando sua participação no consumo 

do Pais entre 8% e 9'Ji (Quadro 15). 

IPEA -- 27 
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. A proximidade dos centros consmrádores e a existência de boas jazi-. 

das de calcáreo fizeram do Estado do Rio·o segundo exportador de cimento (em

1971, suas exportações foram superadas pelas de Minas Gerais por volume ligeJ;. 

ramente inferior a 112 mil toneladas). 

As exportações do Estado do Rio - que corresponderam, em 1971, a 55% 

de produção local - se destinam principalmente a Minas Gerais, Ez:p{rito Santo 

e São Paulo, embora, quanto a este Úl.timo, não tenha atingido volume signifi-· 

cativo no biênio 1970/1971. Assinale-se ainda que a Guanabara, segundo esta-

do consumidor do Pais, tem no Estado do Rio seu principal fornecedor. Além 

disso, Amazonas, Acre, Pará, Cee.rá, Maranhão e o Distrito Federal já realiza­

ram importações de cimento fluminense. 

Por outro lado, a importação de cimento pelo Estado do Rio, osci­

lou, no periodo analisado, entre 14% e 3Cfl/o do consumo estadual, provindo de 

Minas Gerais, Espirita Santo e Guanabara (a partir de 1969). 

4.4 "--·Guanabara 

A produção de cimento portland comum na Guanabara teve . / . 

1.IllClO em 

1969, sendo sua participação na produção nacional da ordem de 2% (Quadro 16). 

.Suas possibilidaàes neste 
~ ~ � 

sentido nao sR.o ilR,I'; rnB..:!. s fB.1roraveis; pri!lci;·al.':le�.te 

_devido �a .. P.strarygularnentos ·existentes .. no s:upri;nento .. de. matérias-,,primas. ,Por o� 

tro lado, a Guanabara tem sido, de maneira gere;l, o segundo Estado consumidor, 

superado vez por outra po; Minas Gerais, como se deu em 1962 e 1971. Sua P8.! 

ticipaqão máxima ·no consumo nacional ( 15%) ocorreu em 1965 e a minima ( ll%) e� 

l97l. 

O mercado carioca tem sid0 suprido pelo Estado do Ric, seu principal 

fornecedor, :Minas e Espiri to Santo • ( a produção local nu.'1ca superou 17% do COE_ 

sumo estadual). Esporadicamente, o Estado utilizou cimento proveniente de São 

Paulo, Pernambuco e do exterior. 

Registram-se algumas exportações para o Estado do Rio, cujo total, 

porém, não tem maior significado. 

4.5 - Rio Grande do Sul 

A produção gaúcha tem-se situado, em termos de percentual do total () 

nacional, na faixa 3 - 5%, enquanto o consumo estadua,l corresponde a 5% ou 6% 

do consumo nacional (Quadro i7). O comportamento tipicamente importador do 

Estado decorre principaJJnente d.e suas deficiên�ias de calcáreo. 
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. A produção local tem sido utillzada no próprio Estado, à. exceçao de 

1969 e 1970 quando 1% dessa produção foi exportada para o Paraná e Santa Cata 

rina. Não obstante, o Rio Grande do Sul tem recorrido intensamente à import� 

çâo, que correspondeu em 1971 a 44% do consUino estadual (no início da década 

dos 60, essa percentagem chegou a 11%). 

As principais importações do Rio Grande do Sul procedem do exterior 

do Pais. Contribuem ainda para o abastecimento do Estado, Paraná, Santa Cata­

rina, são Paulo e Minas Gerais. 

4.6 - Paraná 

-:Q ·paraná· não ·t,em a:pres-entaclo ,c'ôi11:port8Jllento •úni'Torme, apà.re-cendo ora

como importador, eira como exportador. Nos anos de 1960, 1961 e 1971, sua pr,2 

dução superou o consumo; nos demais, o consumo foi maior. 

A participação estadual na produção nacional oscilou entre um máxi­

mo de 5% (1971) e' Tu"n r,linirno d.e 3"/4. Quanto ao consw-no, a faixa da participa­

ção estadual está entre 4% e 6% (Quadro 18). 

As importações do Paraná procedem basicamente de São Paulo.. . Suas 

exportações se destinam principalmente ao Rio Grande do Sul e Santa Catarina 

importaãor). As

• expor:taç0es pa.:.}a,0Sàúta -C�ta:dna -tem'.·r-epzªe-sentaô.0•..:er.tre 12 • ê" 2o%�ô.o con sur.io do 

Estado. Com relação ao Rio Grande do Sul, só em 1971 atingiu participação co!! 

siderJvel (21%). 

4.7 - Pernambuco 

Ocupando a quarta posição entre os Estados produtores (com partici­

paçao na faixa 5% - 7% da produção nacional) e posição inferior entre os cen­

tros consumidores ( entre 3% e 4% do consu.rno), Pernambuco se caracteriza como 

Estado exportador (a percenta..e;em da produç�o estadual exportada atingiu, em 

1971, h6%) ( Quadro 19). 

As exportações t'&n-se dirigido, mais sistematicamente para o Mara­

nhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas e Bahia; de ma..�eira menos�� 

s:Ídua, para o Pará, Amazonas e Sergipe ( os fornecimento's para este Último fo•• 

raro suspensos em 1967 quando se iniciou -produção local). 

A participação do drner.ito pernambucano no consumo de alguns Estados 

tem sido bastante elevada; tal é o ca.so do Ivf..aranhão, Piau{, Ceará e Alagoas. 
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· Por outro lado, Perna.7.buco tem recorrido também à importação de ou­

tros Estados, embora em proporção reduzida. Assim, contribuem para o seu su-
.,, ' 

primento a .Par13_1.ba; seu maicr fornecedor, t,ünn.s Gerais e, esporadj_camente, Ba

hia e Sergipe. 

4.8 - Bahia 

Produzindo cerca de 3% do total nacional e consumindo entre 3% e 5% 

do consumo brasileiro, a Bahia tem-se caracterizado basicaJnente como Estado im 

portador (Quadro 20), exceção feita para os m1os 1562 e 1964, ·qu.a:r:ido exportou 

pequenas quantidades (as importações atender3.m, era 1971, 48% do consumo esta­

.dual-). 

Seus principais fornecedores são Pernambuco, Minas Gerais e, em me­

nor escala, Sergipe, Espirita Santo e Rio de Janeiro. Em duas ocasiões, fez 
,, 

. , 
importações da Paraiba e, em igual numero d.e vezes, do exterior. 

Suas exportações, de pequeno significado, destinam-se a Sergipe e 

·Pernambuco. As dirigidas a Sergipe foram in::portantes, do ponto de vista do

consumo desse Estado, em �962/1964, praticamente desaparecendo desde en�ão.

Embora produzindo no máxllno cerca de .4% da prcdução nacional, a pe­

quena contribuição do consumo esta.dual te!ll caracterizado o Esp-Írito Santo co­

mo Estado exportador, destinando ·a outras unidades da feceração parcela supe­

rior a 5Cf/4 da produção local (Quadro 21). 

Suas exportações destinanrse principalmente à Guanabarà, Estado do 

Rio, Minas Gerais e Bahia, se::1do de assinalar, no entanto, a participação re­

lativamente baixa do cimento capixaba no consumo dos referidos Estados. 

O Espírito Santo importa parte do cimento que consome (19% em 1971), 

sendo seus fornecedores Rio·de Janeiro e, em menor escala, Minas ·Gerais. 

4.10 - Mato Grosso 

Com pequena participação na produção e no cor:sumo nacional, Mato 

Grosso tem apresentado superavit de produção em relaqão ao consumo,exceção fel_ 

ta para o ano de 1965, quando teve de valer-se àe importações (Quadro 22). A 

percentagem da produção local exportada tem apresentado flutuações acentuadas, 
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reduzindo-se, em 1970 e 1971, a 18% e 15%. As exportações intere3taduais es­

tão restritas a são Paulo, destinando-se, no entanto, parte do produto local 

para o Paraguai e a Bolívia. 

Ao mesmo tempo, Mato Grosso tem realizado i?Jportações de são Paulo e 

Minas Gerais. 

4.ll - Santa Catarina

Com participação na produção e no consumo nacional no máximo igual a 
.• 

2% (Quadro 23), Santa Catarina passou de exportador, no período 1960/1963, a 

importador em período ma.is recente (em 1971, as importações atenderam 22% do 

··,·consumo�esta.d°i'.1ã·l).

Suas importações procedem principalmente do Paraná. Utilizou tarr� 

bém cimento paulista em períodos descontinuados, tendo recorrido a importa­

ções do exterior a partir de 1968. 

Suas exportações destinam-se principal.mente ao Paraná e ao Rio Gran 

de do Sul. 

4.12 - Goiás 

A~produ_çÃ.o -de Go.iás, inic-:lad!:l,- ,em_,1961, f.oi s-:.ispensa. em l967 e reto­

mada em 1970. Apesar da pequena participação ão consumo estadual no total na 

cional, o Estado tem siào tipicamente importaã.or. 
,

O cj_mento consumido provem 

de Minas Gerais, sã.o Paulo e, esporadicamente, do Pará (Q,ua-iro 24). 

_ 4 .13 - Paraiba 

Com participação de 2% a·3% na produção nacional e de 1% no consumo 

nacional, a Paraíba tem-
1

se comportado como Estadc exportador, destinando a ou 

tros Estados 58% de sua produção em 1971 (Quadro 25). 

Tem exportado sistematicamente para o Ceará, Rio Grande do Norte, 
~ ., , 

Pernambuco, Maranhao, Piam e Alagoas e� esporadicamente, para Amazonas, Para, 

Sergipe, Bahia, são Paulo e Rio Grande do Sul. O cimento produzido na Paraiba 

tem respondido por parcela significativa do abasteclmerito de alguns desses Es 

tados. 

Realiza importações de Pernambuco. 
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Apresentando pequena participação 

iniciou sua produção em 1962 (Quadro.26). 

na produção e no consumo nacional, 

Embora tenha exportado no período 

1562/1966 (excetuando-se 1964) é presentemente Estado importador. 

Suas· importações procederam da Para.{ba e de PernaTJirmco. Nos Últimos 

anos, tem-se valido mais ace�tuadamente do exterior. Tem exportado para Ron­

dônia, Acre, Amazonas, Rorai�, Amapá, Maranhão e Goiás. 

4.15 - Ceará 

iniciou a produção em 1968 (Quadro 27); ei::ta,no entanto,não tem sido suficiente 

para atender sua própria demanda (ainda em 1971, importou 53% do cimento con­

sumido). 

• • - .J._.
"" 

• ✓ Suas :unpo:i:"taçoes .,eLi procedido l'E:gular·rnente àa ?ara:t.ba e de Pernam-

buco e, esporadicamente, do Espiri.to Santo, Estado do Rio, Ceará e exterior. 

Realizou exportações para o Maranhão e Fim;,{. 

4.16 - Sei:gipe 

• Tendo iniciadó sua produç.ão em 1967, Sergipe exporta a partir dai

cerca de 5Cf/o da produção local. Conseqll.entemente, desde então, suas importa­

ções têm sido esporádicas e pouco expressivas (Quadro 28). 

No passado,as importações procederam da Paraiba., Pernanfbuco, Bahia, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro. Atualmente, as exportações destinam-se a Ala­

goas e Bahia. 
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QUADRO l 

BRASIL: CONSUMO DE CIMENTO "pon ESTADO - 1960/1971 (l) 

� 
s 

1960 1961 1962 1963 1964 

t; TERRITÓRIOS 

Rondônia 0,1 0,1 0,7 0,9 1,3 
Acre - - - 0

., 5 0,9 
Amazonas 20,3 16,7 16,5 12,3 12,7 
Roraima - - 0,3 - -

Pará 48,1 30,1 44,6 43,6 48,3 
1\rnapá 0,9 1,0 l.t 6 . , 3,7 o,6 
Maranhio 12,3 10,3 12.,9 13,2 14,2 
Piau{ 3' l� 7,1 4,7 2,6 6,8 , 
Ceara 48,8 52,8 48,o 52,6 66,4 
Rio Grande do Norte 19,5 20,8 22,8 26,4 22., 4 
Pa.rafoa 49,.3 '}7, o 57,8 70,6 61,4 
Pernambuco 174,1 188,8 201,5 220,0 269,5 
Alagoas 17,7 19,7 20,6 23,1 2J.,2 
Fernan:io No1;onha o,o 0,1 o,o 0,2 o,o 
Sergipe 8,2 10,8 7,7 7 l 10,2 r ' --
Bah:i.a 160,5 153:8 179,0 173,6 199,9 
Minas Gerais 541,5 613,5 654,1 628,9 579,6 
Esp{rito Santo 49,0 59,4 53,6 72,5 78,7 
Rio de Janeiro 346,8 359,9 429., 6 471,6 497,1 
Guanab9.ra 633,0 632,9 636,l 639,3 714,"4 
são Paulo 1 517,2 1 752,0 1 885,6 1 972,8 2 132,9 

, 171,0 173,4 189,h 204,2 233,0 ?ara.na 

Santa Catarina 59,0 55,7 72,l 80,l� 92,11-
Rio Grande ào Sul 248,3 . 254,3 287,7 267,l 296,9 
Ma.to Grosso 22,4 30,4 40,5 44,9 58,1 
GoüÍs 53,5 47,7 31,3 68,9 88,8 
Distrito ?ederal 214,o 124,7 80,9 76,5 82 ,l� -

BRASIL 4 418 ,9 _4 574 ,o 1 4 992,6 5 177,5 5 530,1 

•· :FONTE: SNIC.

(1) Inclui cimento portland comum, alto-forno e pozolâni.co.

1965 

1,4 
1,9 

16,6 
0,7 

56,0 
1,8 

15,4 
13,6 
72,4 
26,5 
68,2 

;�02,8 
22,2 

-

14 6 
' 

218,1 
6l+6 .2 , 
92,0 

478,1 
8o6,o 

1 993,8 
220,5 
87,2 

267,1 
53,6 
94,11-
92,8 

G 594,9 1 

1966 

1,5 
o,8 

16 2 
. , 

1,2 
67,0 
'7,6 

16,6 
19,3 
65,5 
2·:; 4 . , 
8:l,0 

251,2 
19,9 

,J,1 
16,2 

24i+,8 
7cB,2 
116,2 
501,3 
71+.5,2 

2 20'.), 7 
2813,6 
100,6 
3<:B,8 
5:2,2 

109,8 
123,8 

6 090,7 

. .

1967 

' 
1,i 
ó,�'. 

17,9 
0,1 

7Q,8 
2,5 

18,0 
35,8 
76,7 
31,4 
"78,1 

255,0 
30,1 
o, 1.

27,9' 
231,é 
732,8 
106 .. � 
543,8' 
830,9 

2 294,6 
30_3,l. 
108,5 
332,8 

5lr ,O 
127,5 

• 143 ,8

.\ 

6 454,9 
. 

' 

1968 

0,1 
o,4' 

57,6-
-

94,8 
3,8 

22,2 
41 4 

, 

103,0 
35,6 
89,6. 

331,0 
35,1 

0,1 
41,2 

275,2 
874,3 
153,7 
593,5 
996,9 

2 769,3 
338,0 
136,5 
419,2 
63,5 

103,0 
2J,?, 4 

7 791,4 

1969 

o,4 
1,1 

12,8 
-

105,8. 
3,4• 

42,4 
21,2 

117,9 
43,5 
91,3 

332,2 
55,4 
0,1 

!ü,8
346 ,1, 

• Ql2 8,. ' 

111-0, 5
674,1

l 075 ,5
2 998.4

397,6 
138,0 
471,3 
78,6 

105,7 
186,8 

8 395,0 

1970 

o,o 
-

1o8,9 
38,8 
94,2 
.o,4 

28,9 
25,1 

133,2 
h9,3 

113,1 
399,5 
56,8 

0,1 
49,2 

11-42,0
938,8
173,4
7',�8 ,3

1 167,7 
3 239,1 

368,5 
172,0 
488,o 
177,8 
103,3 
1B3, 1t 

9 279,8 

1 000 t 

1971 

o,o 
0,3 

99,6 
-

145,5 
2,5 

44,3 
39,1 

131,7 
51,7 
96,3 

326,l 
53,5 
o,o 

43,3 
11-l� 3, 4 

1110,4 
183,7 
741,8 

l 106,4
3 614,2

402,0 
181,6 
583,2 
197,4 
135,0 
261,0 

9 994,o 

1-' r-
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EVOLUÇ�.O DA PARTICIPAÇÃO ,ÊS1'ADUAL NO CON&'UMO DE CIMENTO 

em -percent�u:rem 
1960 1961 1962 ,, . 1963 • 1964 1965 

--

. , 
Estado Consumo Estado Consumo Estado Consumo Estado Consumo Estado Consumo Estado Consu..'Tlo 

-

SP 34,31 SP 37,59 SP 37,86 SP 38,10 SP 38,27 SP - 35, 74
GB 48,62 GB 51,23 MG 51,03 
MG 60,87 MG 64,36 GB 63,7� 

GB 50,45 GB 50 ., 79 GB 50,25
MG 62,60 MG 60,87 MG 61,80

:RJ 68,71 RJ 72,07 RJ '72 {4 
'j 

,,.._ 

RJ 
' 71,71 RJ 69,86 RJ 70,35

RS 74,33 RS 77,51 RS 78,ií.i- RS 76,87 PR 75,72 RS 75,12
DF 79,2!.i- PE 81,55 PE 82,fy 

•· .

PE 81,12 RS � PR 79;o6
. 

PR ,83,11 PR 85,26 PR 85,95 PR 85,o6 PE 84,ü8. BA 82,,22
PE 87,05 BA 88,55 BA . 89,53 BA 88,41 BA • 88,49 PE 8,, ,-9o,:::, 

BA .2.Q,68 DF 91,22 DF .2bXz. se . . 89,96 se 20,16 GO 88,28

se 92,01. 'ES 92,49 se 92,59 DF 91,44 GO 91,77 DF 89,94. 

GO 93,22 se 93,68 PB 93,75 
... 

ES 92,84 DF 93,26 ES 21.t52
PB 94,34 CE 94,81 ES 9li-,é�2 

,, ' 

PB 94,20 ES 94.,68 se 93,15
ES 95,45 G0 95,83 CE 95,?B GO 95,53 CE 95,88 CE 94,h4

•· 

CE 96,55 PB 96,84 GO 96,70 CE 96,55 PB 96,99 PB 95,66
·"

PA 97,64 MT 97,49 PA 97,59 MT ·97 ,42 MT 98_,01� PA 96,66
MI' 98,15 . 

PA 98,13 MT 98 , 1�0 PA 98,26 PA 98,71 MT 97,62
\· 

98,61 RN 93,58 RN 98,86 RN 98,77 RN 99,02 -RN 98,09
RN 99,05 AL 99,00 AL 99,27 AL 99,22 AL 99,30 AL 98,49
AL 99,45 AM 99,36 AM 99,60 MA 99,47 MA .. 

99,56 AM 98,79
MA 99,73 MA 99,58 MA 99,83 AM 99,71 AM 99,77 MA 99,07
SE 99, 9'.2 SE 99,83 SE 99_,97 · SF� 99,85 PI 99,89 SE 99,33. .

PI 100,00 PI 100,00 PI 100,00 ·AP
99, !r2 SE 99,98 PI 99,57

PI 100,00 AC 100,00 AP 99,78
RO 99,90

.. RR 100,00 -

- Ccmt:t nua. -

Contin.ua


- Continuaçã.o -

l966 1967 _ 1968 -"., 
j> .. 

.Estado Consumo Estado Consumo Estado 
P .. 

Consumo 

l' 

SP 36,22 SP 35,55 SP 35,54 
GB 48,42 GB 48,42 GB 48 7�+i ,,,. 

MG 60,05 MG 59,77 
fi 

MG 59,515 
RJ 68,28 RJ 68,19 RJ 

,..., 
67,18 

RS 73,35 RS 73,35 RS 72,?6 
PR 78,09 PR 78,05 PR 76;�0 

, ' 
PE 82,21 PE 82,00 · PE 81;15 

BA 86,23 BA 85,58 BA 84,(,3 
DF 88,26 DF 87,81 DF ·s i( 7, .l

89,79 
t. 

ES 90,11 GO' ES 89 7P, 
, .. / .... 

91,47 
. : ' 

00 91,97 se se 91,J.:2, 
_, � 

se 93,62 ES 93,11 GO 92,45 
PB 94,95 PB 94,32 CE 93,77 

PA 96,05 CE 95,51 PA
:�) 94,-99 

CE 97,13 PA 96,61 PB 96 ·í-'1 '-':4, 

MI' 97,99 MT 97,45 MT
f .

96,95 
RN 98,37 PI 98,oo AM 97,6.9 
AL 98,70 RN 98,49 SE 98,�2� 
PI 99,02 AL 98,96 PI q8 <7r:J ., ' 1 

��4; 

99,29 SE 99,35 RN 99,2:l 
AM. 99,56 AM 99,63 AL 99,6'6 

99,83 99,83 � 
SE . MA MA 99,95 

.-;.; 

AP 99,97 AP 99,90 AP 99,99 
.. R0 • 99, 99 RO '99,95 AC 100,00 

RR 100,00 RR 100,00 RO 100,00 ,· 

<' 

1969 : 1970 
' 

Estado Consumo i.stado
·•. 

SP 35,72 SP

GB 48,53 GB

MG .59,40 MG

RJ 67,43 RJ ,

RS 73,04 RS '.

PR , 77,78 BA

BA 81,91 PE

PE 85,87 PR

DF 88,10 DF

ES 89,77 MI'

se 91,l+l ES

CE 92,82 se
GO 94,0S CE

PA 95,34 PB

PB 96,43 .AM .

MT 97,.36 C-0

AL 98,02 PA
RN 98,54 AL

MA 99,05 SE

SE 99,55 RN

PI 99,Só RR ., 

AM 99,95 MA

AJ? 99,99 PI 
A,., • v 100,00 
RO 100,00 

·-

·•.

Consumo Estado 

34,86 SP 

47,46 MG 

57,59 GB 

65,45 RJ 

70,71 RS 

75,48 BA 

79,79 . PR 

83,77 PE 

85,75 DF 

. 87,67 M[' 

89,54 ES 

.2,b40 se 

92,84 PA 

94,06 GO 

95,23 CE 

96,34 , AM 

97,36 PB 

97,97 RN 

98,50 AL 

99,03 • MA

99,45 SE. 
99,76 PI 

100,00 AP 

1971 

Consumo 

36, 11� 

47,24 
58,30 
65,72 
71,55 
75,9é3 
80,00 
83,26 
85,87 
88,ê!i 
89,68 
91,�o 
92,95 
9h,30 
95,62 
96,62 

97,58 
98,16 
98,69 

99,13 
99,56 
99,95 

100,00 

1-' 
O\ 

� 
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QUADRO 3 

- - - - - - - •• • - -· • - - • BRASIL: EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO - 1960/1971

l·tooo,·t

ANO EXFORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 

1960 3,0 o,B 

19'51' 2 6 
, 

1962 2,6 1,2 

1963 2,6. €., 4. 
1964 o,4. 26,2 

1965 2,7- 42 _.7 

.. ·- -1966 , ... ),3 .,.,92,3 

1967 14,2 124,l 

1968 6,8 581,5 

1969 1,2 614,2 

1970 0,1 328,5 

1971 276,5 

FONTE: SNIC 
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QUADR<LJ 

BRASIL: EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE :rfrsTALADA, POR ESTADO - 1960/1971 (l) 

ESTADOS 

Pará/ 
Ceará/ 

Pa.raiba / 

Pernambuco f 
Sergipe, 

Bahia, 

Minas Gerais /. 

Espiri to Santo / 
Rio de Janeiro� 

Gmmabara / 

são Paulo / 
� 

Param,. 
/ 

Santa Catarine: < 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

BRASIL 

FON'I'E: SNIC. 

,.. 

1960 1961 

- -

- -

140,0 / 11�2 ,o 
317 ,6 317,6 
- -

133,0 190,0 
1160,9 /1 160,9 

132,0 / 132,0 
901,0 946,o 
36,0 36,0 

1 555,5 1 1 805,5 
l82,5 1 182,5 

91,3 91., 3 

274,4 274,4 

90,0 90,0 
- 5,8 

5 014,2 5 374,o 

(1) Inclusive cimento branco.

,. 

1962 1963 

42,6 73,0 
- -

142,4 1112 ,4 
317 ,6 317,6 

- -

190,0 190,0 

l 702,5 l 912,0

JB2,5 440,0 
946,o 946,o 
36,0 36,0 

1 831,5 1 831,5 
182,5 182,5. 

91,3 91,3 
274,4 274,4 

91,3 91,3 
24,l 24,1 

1 

6 05!.i.,7 j 6 5c:;0 l
i 

__,<-,1 

'
... 
.1.. 

1964 

í'.3,0 
-

11�;:, 1� 

3,:,_7,6 
-

216,0 
912,0 
4Lo,o 
9h6,0 

•i6 o � , 

J. 8'j'J.,5

1é>2,5.

91,3 
2í'4, l1-

91,3. 
11,9· 

·' 

6 6cir.; - '
·-

1965 

73,0 
-

' 

"\
142,,4
332�6; 

,_, 

-

216,0 
1 920,0 

41fO,O 
976,0 
36,0 

l 871f5
182,½;-

,,,.,.. 

91,3 
274,� 
91,3 
5,8 

6 652,9 

1966 1967 1968 

73,0 73,0 105,0 
- - 13,2 

lli2,4 Í44,o 144,o 
332,6 380,6 607,6 

- 67,0 67,0 
216,0 216,0 216,0 

1 873,5 1 998,0 2 053,7. 
440,0 440,0 440,0 

,. 
986,o 1 048,o 1 135,0 
46,8 42,0 42,0 

l 916,5 l 806,0 l 900,0
273,8 

,. 
273,8 3o3,8

91,3 91,3 91,3 
274,4 298,8 · 318,8

219,0 219,0 219,0
2,9 - -

1 

6 888 ,.2 7 0·97 ,5 7 661,4 -

1969 1970 1971 

136,0 120,0 150,0 
90,0 90,0 90,0 

11!4,o 159,0 300,0 
710,0 720,0 870,0 
80,0 96,0 120,0 

216,0 216,0 290,0 
2 242,5 2 556,0 2 340,0 

440,0 360,0 360,ó 
1 301,0 1 323,0 1 670,0 

123,5 240,0 240,0 

2 022,0 2 322,0 2 780,0 

309,0 358,0 610,0 
91

.,
0 122,0 180,0 

319,0 341,0 370,0 
219,0 216,0 220,0 

- 40,0 160,0 

8 41;3,o 9 279,0 10 750,0 



,. 

ESTADOS 

Pará 
I 

Ceara 

Para{ba 

Pernambuco 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro-

Guanabàra 

são Paulo 

Paraná 

Santa Cata.r:ina 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

BRASIL 

FON'l'E: SNIC 

. , 
BRASIL: FATOR DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA DE PRODUÇÃO DE CIMÉNTO ._ 1960/1971 

.. em nercenta,:,.:em 

1960 1961 1962 1963 i964 1965 1966 1967 • 1968 1969 1970 1971 
.. � '1 

í .; 

- - 51 67 63 93 ' 94 8'6 85 66 79 67 
- - - - - - ... - 69 74 97 93 

1o6 94 lo8 96 97 107 95 110 .99 92 101 63 
,. 

101 93 90 86 B9 95 95 87 64 59 86 66 
- - - - - - - 86 124. 103 89 64 

92 67 96 91 '93 86 90 85 88 87 97 81 

80 74 
•.,· 

83 90 97 79 94 911 102 97 99 98 

43 69 59 30 �2 36 38 4� 66 69 92 93 
96 91 94 90 94 95 98 9t 96 91 95 94 
81 85 90 85 96 90 72 8i5 

. .

95 99 104 100 
87 80 79 81� . .. 92 86 88 � 104 102 101 99 
94 98 96 93 98 104 84 101 98 105 98 80 
85 99 105 92 99 98 114 109 117 117 lo6 88 
75 82 83 81 90 85 81 87 82 88 95 90 
82 102 109 .86 '96 lo8 62 79 79 83 94 98 
- 68 43 45 !�l 79 59 .. •, 93 81 98 98 

.�-

-

89 88 84 79 85 85 88 9ó 95 92 97 91 
. .

-



•·

ESTADOS 

Pará 
CE:ará 
PriraÍba 
Pernambuco 
Serg:tpe 
Bahia 
Mi nan Gerais 
Esp{rito Santo 
Rio de Janéiro 
Guanabara 
são PauJ.o 
Paraná 
Saz1ta Catarina· 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

19 60 

136,1 
319,4 

123,0 
l 053,5 

55,6 
873,3 

1. 333,0 
172,5 
77,5 

204,2 
72,9 

1961 

147,3 
294,2 

127,2 
1141,o 

91,0 
856,2 

1 !�25 ,6
180,0 
84,6 

226,9 
. 91,8 

3,9 

QUADRO 6 

BRASIL: PRODUÇÃO DE CIMENTO�- POR ESTADO - 1960/1971 ( l) 

1962 

21,6 

136,8 
285,1 

183,6 
1 351,3 

107,5 
891,6 

1 397,0 
175,0 
97,3 

229,1 
. 98,2 

10,0 

158,4 
269,5 

172,5 
l 436,5 

132,1 
848,8 

1 538,6 
170,0 
82,5 

224,o 
77,2 
14,4 

46,2 ;

143, o .;1 

281,6 ; 

200,5 
1 499,1 

• 142,9 
894,6 

. r, 

1 710,4· :!, 
173,0 'J ·

90,0 J 
:1247, 4 �

67,8 

130,3 
314,6 

185,8 
l 392,9

153,6 
928,6 

1 615,2 
187,5 
88,3 

232,9 
52.,0 

4,5 

1966 

67,1 

15d,6 
315,1 

193,8 
l 7 6é!,6

165,3
96�( ,9

1 680,4 
232,0 
107,0 

221,9 
135,4 

1,8 

65,1. 

133-,1 
329,8 

53,0 
184,9 

1 867,5 
182,1 

l 003,1

1 717,7 
275,0 
100,0 
260,9 
172,8 

1968 

,87,1 
8,8 

l�-4,6
386,J+ 
82,9

189,7 

90,8 
67,1 
155,1 

428,3 
82,1 

184,o 
2 o88,1· 2 232,6 

292,0 
l o89,9

1·979,4 
297,5 
107,0 
261,5 

• 201,3

303.,2
l 197,0 

78,5 
2 c67,9 

325.,0 
107,0 
284,2 
178,7

1970 

92,3 
86,2 

154,4 
620,3 
85,5 

207,8 
2 5 26 ,7

331,4 
l 256.,4

20)�,8
2 361,4 

350,0 
128,5 

323,2
210,7 
11,7 

1 000 t 

1971 

100,0 
84,1 

185,6 
560,6 

76,9 
234,4 

2 284,5 
335,4 

1 
5

68,6 
195,4 

2 746,4 
h90,o 
158,0 
327,0 
215,6 
161,2 

7º,ª l 
5,0 !: -----·-·------------------------------------J-------4-_.;_--�-----i--------4-----4-----

-·-BB-A_s_;r_L __ .J,,__
4

_
4

_21_
,
_º,--1-,._4_67_5_,_1-1-.._4_·_93_1_� ,_1--1-.._5_

1
_1_

3
_,_

6
�-5-

5
_0_4_,_5 _11--•· -5�·5_5_

4
_
, 
_º ...J...._6_00

_0_, 9--1_6 _' 
3
_4_5_, º_;;.;...- _1_

2
_1_6_, 2�_1_1_

8
_1_� 5�-J.-8-

9
�,_

1
_, __.,_ 9_7_

2
_3_

, 7_

FONTE: SNIC.
(1) Inclui cimento portland comU,.�, alto forno e pozolânico.

f\} o 



·j 

QÍJADRO 7 

PARTICIPAÇÃO ESTADU!\L :NA PRODUÇÃO DE CIMENTO 

1960 1961 1962 
t· 

1963 

ProduçãB' Estado Produção Estado Produção Estado Estad.o P:codução 
,>-, 

SP 30,13 SP 30,50 SP 28,30 SP 29, 74 

M.G 53, 94 MG 55, 04 MG 55,31 MG 57,51 

RJ 73, 69 RJ 73,33 RJ 73, 13 RJ 73, 92 

FE 80, 90 PE 79, 62 PE. 78, 83 PE 79, 13 

RS 85,51 RS 84, 47 RS 83,41 RS 83, 46

PF{ 89, 41 PR 88,32 PR 86, 91 BA 86, 79 

PB 
i 

92, 49 . PB 91, 47 BA 90, 58 PR 90,08 

BA I· 95, 27 BA 94, 19 PB 93,32 PB 93, 14 

se 97,02 . MT 96, 15 ES 95, 47 ES 95, 69 

M'Í'· 93, 67 se 97, 96 MT 97, 43 se 97, 28. 

ES 100,00 ES 99, 91 se 99,37 Mr se, 11 

. .

G{) 100,00 PA 99, 80 PA 99,72 

1 GO 100,00 GÔ 100,00 

1 1 

- cont:i.nua -

1964 
y", 

. 
Estado 

;_, 

.' 

SP 
� 

MG 
-
RJ 

> 

� 
PE 

RS 

BA 

'. 

PR 
' 
PB 
1'. 

,, 

ES 
. .

é, � 
se 

·' 

iirr '• 

! 

PA 

/ 

GO 

•. 

Produção 

31,07 

58,30 

74, 55 

79, 67 

84,17 

87, 81 

90, 95 

93, 55 

. 96� 15 

97, 79 

99,08 

99, 92 

100,00 

em percentagem ' 

1965 

Estado Produção 

SP 29, 08 

MG 57, 76 

RJ 74, 48 

PE 80, 14 

RS 84,33 

PR 87, 71 

BA 91, 05 
, 

ES 93,82 

PB 96,17 

·SC 97, 76 

PA 93, 98 

MI' 99, 92 

GO 100,00 

1\) 
r' 



-· Continuação -

1966 1967 1968 1969 1970 1971 

Estado ! Produção Estado Produção Estado Produção Estado . Produção Estado Produção Estado Produção 

29,43 28,94 28,69 
' 

28,23 MG 29,37 MG MG MG MG SP 28,07 
1 

SP l 57,37 SP 56,50 SP 56,37 SP. 55,26 ·sp 54,61 MG 51,42 

RJ 73,50 RJ 72,31 RJ 71,47 RJ 70,64 RJ 68,65 RJ 68,07 

PE 78,75 PE 77,51 PE 76,82 PE 76,14 PE 75,58 PE 73,80 

PR 82,62 PR 81,84 PR 80,94, PR 80,32 PR 79,49 PR 78,81 

RS 86,32 RS 85,95 ES 84,99 ES 84,22 ES 83,19 ES 82,24 

BA 89,55 BA 88,86 RS 88,61 RS 87,87 RS 86,80 RS 85,58 

--"··· ES 92,30 ES 91,73 • MT 91,40 BA 90,23 MT 89,15 BA 87,98 

PB 94,81 MT 94,45 BA 94,03 MT 92,53 BA 91,47 Mr 90,18 

Mt 97,07 PB 96,55 PB 96,03 PB 94,52 GB 93,76 GB 92,18 

se 96,85 se 98,13 se 97,51 se . 95,90 PB 95,49 ·PB 94,o8 

PA 99,97 PA 99,16 PA 98,72 PA 97,07 se 96,93 GO 95,73 
. 

99,87 98,13 
\ 

97,96 Gó 100,00 SE 100,00 SE SE PA se 97,34 

CE 100,00 GB 99,14 SE 98,9'2 PA 98,36 
.. 

CE 1.00,00 CE 99,88 CE 99,22 

GO 100,00 SE 100,00 
' 



ANOS 

ESTADOS 
1960 1961 1962 

E TERRITÓRIOS 

Rondé,nia - 100 - 100 -· 100
Acre - - -

Amazona:3 - 100 - 100 - 100
Roraima - - - 100, 

- 100 - 100 - 52Para 
A.mapa. - 100 - 100 - 100
Manaus .- 100 - 100 - 100
Piauí - 100 - 100 - 100
Ceará .. 100 - 100 - 100
Rio Grande do Norte - 100 - 100 - 100
Paraíba 64 68 58
Peirna.mbuco 45 36 29 
Alagoas - 100 - 100 - 100
1"erna.ndo de Noronha - 100 - 100 - 100
nergipe - 100 - 100 - 100
Behia - 23 - 17 3 
Minas Gerais 49 47 52 
1;spÍri to Santo 12 35 49 
fü.o de �Taneiro 60 58 52 
Guana.ba.ra - 100

. 
- 100 -. 100 

sã.o Paulo - 12 - 19 - 26 , 1 4 - 8I'B.rana 
Santa. Catarinâ. 24 34 26 

Rio Grande do Sul - 18 - 11 - 20
Ma.to Grosso 69 67 59
Goiás - 100 -·92 - 68
Distrito Federal - 100 - 100 - 100

QUADRO 8 

FATORES DE TROCA EN':C'RE ESTADOS (l)

1963 1964 1965 1966 

- 100 - 100 .. 100 - 100
- 100 .. 100 .. 100 - 100
- 100 - 100 .. 100 - 100

- - 100 .. 100 - 100
11 - 4 17 o 

- 100 - 100 .. 100 - 100
- 100 - 100 .. ·100 - 100
- 100 - 100 .. 100 - 100
- 100 - 100 .. 100 - 100
- 100 - 100 .. 100 - 100

• 55 57 48 46
18 26 36 20

- 100 - 100 .. 100 - 100
- 100 - 100 - - 100
- 100 - 100 -· 100 - 100

1 o - 15 - é'l
56 6f 59 .60
45 45 40 ?,iO 
44 44 49 !.,8

- 100 - 100 - 100 - 100
- 22 - 20 - 19 - 24 
- 17 - 26 - 15 - 20

3 - 3 .. l 6
- 16 - 17 - 13 - 28

42 18 - 3 61
- 79 - 94 - 95 - S-8

- 100 - 100 - 100· - 100

. 1 

_, Em t oercen aizem 
> 

1967 1968 1969 1970 1971 
., 

- 100 - 100 - 100 - - 100 
- 100 - 100 - 100 - - 100 
- 100 - 100 - 100 - 100 - 100
- 100 - .. - 100 -

- 8 - 8 .. 14 - 2 - 31
- 100 - 100 - 100 - 100 - 100
- 100 - 100 - 100. - 100 - 100
.. 100 - 100 - 100 - 100 - 100
.. 100 - 91 - 43 - 35 - 36
- 100 ... 100 - 100 - 100 - 100

41 38 41 27 48 
23 14 22 36 42 

- 100 - 100 - 100 - 100 - 100
- 100 - 100 - 100 - 100 ... 100

47 50 49 43 44 

- 20 - 31 - 47 - 53 - !:-7
'61 54 64 63 51
42 47 54 48 45
46 46 44 42 53

- 100 -- 100 - 93 - 82 - 82
- 25 - 29 - 31 - 27 - 24

- 9 - 12 - 18 . - 5 18 
- 8 - 22 - 22 - 25 - 13

.. 22 - 38 - 40 - 34 .. ·45
69 68 56 16 8 

- 100 - 100 - 100 - 89 16 
- 100 - 100 - 100 --·100 - 100

•FONTE:

(1) Para a obtenção dos 11 fatores • de troca11 procedeu-se da seguinte ma1;eira: subtraiu-se para cada estado as importações das exportações;
se positivo o resultado foi dividido pela produção; e em caso contrario pelo consumo.

I'\) 
\..N' 



QUADR0_2 

BRASIL: PROJEÇÃO DO CONSUMO DE CIMENTO, POR ESTADO 1972/1977 

-

ESTADO t YT = A.B 

9,184. t Amazonas y = 1,4 t , 

y = 49,320. Para 1,151
t

Maranhão y = 11,860. 1,201
t

Piauí y = 16,560. 1,12ot 
Ceará y = 57,280. 1, 139t 
Rio Grande do Norte. y = 20,190. l,159

t
:Paraiba y = 66,840. 1,069t 
Pernambuco y :e • 201,600. 1,o�i\ 
Alagoas y = 16,750. 1,21\ 
Sergipe y = 13,090. 1,235

tBahia y = 177,700. l,'i42
t

Minas Geràis y = 590,600. 1,09o
tEspfri to Santo y = 85,320. 1,12o
tRio de Janeiro y = 433,200. 1,o85t 

Guanabe,ra y::: 707,700. 1,079
tsão Paulo y = 1 787,000. 1,1o6t 

Paraná y = 225,500. 1,096
t

Santa Catarina • y = 77,270. 1,134
tRio Grande do b'ul y = 237,200. 1,137 ... 

Mato Grosso y = 31,540. 1,272� 
Goü�s y = 99,090. 1,028t 
Brasilia y = 90,270. 1,160 

.. 

(19
* 

BRASIL processo) 

BRASIL (29 processo) Y = 4 990,000. 11o8t
' 

* 
� (19 processo): corresponde a somat6ria dos estados.

=-

R2 1972 1973 1974 

0,538 115,2 158,0 216,7 
0,896 152,2 175,2 . 291,7 
0,818 51,3 61,7 74,o 
0,346 40,9 45,8 51,3 
0,894 ]_62,4 J.85 ,o 210,7 
0,939 66,o 76,5 88,7 
0,780 113,8 ]21,6 130,0 
0,773 L�26,0 467,8 513,6 
0,873 77,3 93,6 113,3 
0,830 70,7 87,2 107,7 
0,910 513,9 586,8 670,1 
0,965 1175,4 1 é:180,9 ·1 395,9
0,882 210,5 �•35 ,6 263,7 
0,979 831,7 902,2 97�,8 
o,842 l 282,2_ 1 382,7 1 491,0 
o ) g:;7 4 002,7 4 !126,9 4 896,1 
0,860 469,2 514,2 563,6 
0,975 211,3 é:39,6 271,6 
0,979 663,8 7'55,1 858,9 
0,810 216,2 275,0 349,7 
0,214 J23,2 123,6 130,1 
0,839 296,0 -343,2 3gJ,1 

11 271,9 12 538,2 13 975,3 

o, 9f:3�- 11 334,9 12 5.59,1 13 915,5 

1 000 t 

1975 1976 ·1977

297,2 407,7 559,2
232,3 265,5 307,9 
88,9 1o6,8 128,3 
57,4 64,3 72,0 

240,0 273,4 311,4 
102,9 119,3 138,4 
138,9 148,5 158,7 
.563,9 619,1 679,8 
137,1 166,0 201,0 
132,9 164,1 202,6 
765,2 873,8 997,8 

1 521,2 l 657,8 1 8o6,7 
295,2 330,4 369,8 

1 o61,8 1 151,8 1 250,0 
1 607,8 1 733,8 1 869,7 
5 415,0 5 998,8 6 623,5 

617,7 677,0 742,0 
308,0 349,1 395,8 
976,9 1 111,2 1 263, 9 
444,8 565,8 719,7 
133,7 137,4 141,2 
461,3 535,4 620,9 

'• 15 600,1 17 447,1 19 560,3 

15 418,4 17 033,5 18 928,6 



QUADRO 10 

BRASIL: E.STIMATIVA DA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO, POR ESTADO - 1972ll976 

\ 

MUNICÍPIO CAPACIDADE PREVISTA 

ESTADOS MARCAS OU FÁBRICAS DE , 

LOCALIZAÇÃO 1972 1973 1974 

Pará 150 , 230 230 
BÚfalo Capanema 150 23d 230 
Monte Alegre Monte Alegre - - ' -

Maranhão - 50 100 
Itapicuru CodÓ - 50 100 

Ceará 90 90 160 
Ubajara Sobrai· 90 90 ' 

90 

Ibacip BàrbaTha - -

1 
70 

Rio Grande do Norte 50 100 100 
Itapeti rrga Lajes 50 100 100 

Para{ba 300 500 . 500 
ZebÚ João Pessoa: 300 500 500 

Pernambuco 870 870 870 
Nassau Recife 450 450 450 
Poty Paulista 420 420 420 

Alagoas - - -

Atol Barra s. Antônio - - -

', 

Sergipe 120 150 150 
Atalaia AracajÚ 120 150 150 

- Continua -

1975 

230 
230 
-

100 
100 

160 
90 
70 

100 
100 

500 
500 

870 
450 
420 

-

-

150 
150 

1 000 t 

1976 

330 
230 
100 

100 
100 

160 
90 
70 

100 
100 

500 
500 

870 
1(50 
420 

160 
160 

150 
150 

í\) 
V, 

J .. 



Continuação -

MUNICÍPIO 
ESTADOS MARCAS OU FÁBRICAS DE ,j 

• LOCALIZAÇÃO

Bahia 
Aratú Simões Filll.o 
Salvador Salvador 
Cisafra Campo Formos o 
Ituaqu Tanhaçu 

Minas Gerais 
Barr•Jso Barroso 
Cominci Matosinhos· 
Pains Arcos 

: Caue Pedro Leopoldo 
Itaú (I. Minas) Pratápolis 
Itaú (Contagem) Contagem 
Montes Claros • Montes Claros
Ponte Alta Uberaba
Ciminas Pedro Leopoldo
Tupi Carandai
Soeicom Lagoa Santa
União Vespasiano
Dia.mante Corinto

Esp{rito Santo 
Itabira Cachoeiro rta:pémi-

. rim 

Rio de Janeiro 
Alvorada Cantagalo 
Mauá são Gonçalo 
Paraisa Campos '

Tupi . Volta Redonda 1 

Cantagalo Catagalo 
Rio Negro Cantagalo 

Continua -

CAPACIDADE PREVISTA 

·1972 1973 1974 

430 680 880 
430 43ó 430 

- 250 250 
- - 100 
- - 100 

., 

3 o6o 4 l4Ç) 4 290 
900 1 250 1 250 
370 71(? 710 
J.30 13Q 130 
450 50() 500 
490 590 590 
500 560 ' 560 
120 259 400 
100 150 150 

- ,.; -

- ,.; -

- - -

- - -

- - -

360 360 750 

360 360 750 

1 800 1.800 1 800 
400 400 400 
440 440 '• 440 
360 360 360 
600 600 . 600 
- .. -

- - -

1975 

880 
430 
250 
100 
100 

5 490 
l 250

710
130
500
590
560
400
150
700
500
-

-

-

750 

750 

1 800 
400 
440 
360 
600 

-

-

1976 

880 
430 
250 
100 
100 

7 540 
l 250

710
130
500
590
560
400
150
700
500

1 000 
: 700 

.• · 350

750

750 

2 990 
400 
440 
360 
600 
840 
350 

f\) 
O'\ 
1 



- Continuac;ão -

ESTADOS MARCAS OU FÁBRICAS 

Guanabara 
Irajá 

são Paulo 
Ipanema 
Maringá 
Perus 
Santa Rita 
Votoran 

' .3errama "' 
Camargo Correa 
Itabira 

, 
Parana 

Rio Branco 
Itaú do Paraná 
Itrunbé 

.. 

Santa Catàrina 
CrunboriÚ 
Cimenvale 

Rio G:tande do Sul
. Gaúcho (Esteio) 

Gaúcho (Pinheiro 
Machado) 
Cimensul 

Mato Grosso 
Corumbá 

.. 

MUNICÍPIO 
DE 

LOCALIZAÇÃO 

Rio de Janeiro 

Sorocaba 
Itapeva 
são Paulo 
Itapevi 
Votorantin 
Jacupiranga 

. , 
Apiae 
Capão Bonito 

Rio Branco dó 
11 li lt 

Campo Largo 

Itaja{ 
Brusque 

Esteio 

.Sul 
li 

Pinh�iro Machado 
Canoas. 

Corumbá 

- Continua -

CAPACIDADE PREVISTA 

1972 1973 1974 1975 1976 

250 250 250 250 250 
250 250 250 250 250 

3 030 3 450 4 150 li- 500 4 500 
100, 100 100 100 100 
200 200 200 200 200 
300 300 300 300 300 
910 910 910 910 910 

l 520 l 520 l 520 l 520 l 520
- 420 420 420 420 
• - - 70Q 700 700 
- - - 350 350 

610 960 960 1 310 1 310 
610 610 610 610 .• 610 

- 350 350 350 350 
- -

. . - 350 350 
.. 

240 240 240 240 590 
240 240 240 240 240 

- - - - 350 

4.70 580 580 580 580 
190 190. 190 190 190 

100 210 210 210 210 
180 180 180 180 180 

.. 

250 330 350 350 350 
250 330 350 350 350 



.. 

- Coritinua.qão -

ESTADOS 

Goiás 

Distrito Federal 

BRÀSIL 

FONTE: mmE, CDI, SNIC • 

MARCAS OU FÁBRICAS 

Goiás 
Rio Branco 

Tocantins 
Ciplan 

MUNICfPÍO 
DE 

LOCALIZAÇÃO 
1972 

250 
Palmeira de Go:Lás 180 
Corumbá de Goj_,ís 70 

50 
Brasilia 50

.

Brasilia -

12 380 

CAPACIDADADE PREVISTA 

1973 1974 1975 

460 460 460 
180 180 180 
280 280 280 

350 350 350 
350· 350 350 

- - -

15 590 17 170 19 070 

1976 

460 
180 
280 

630 

350 

280 

23 200 

f'\) 

co· 



ESTADOS 
,

Para 

Yia.ranhão 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Para{ba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 
i'/dnas Gerais 

Esp{rito Santo 

Rio de Janeiro

Guanabara 

São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

�..ato Grosso 

Goiás 

Brasília 

BRASIL 

li'ONTE: IPEA 

ANOS EFETIVA 
11971 (1) 

150 
-

90 
-

300 
870 

-

120 
290 

2 340 
360 

1 670 
240 

2 730 
610 
. 

180 
370 
220 
160 
-

10 750 

QUADRO 11 

BRASIL: ESTIMATIVAS DA PRODUÇÃO DE CIMENTO, POR ESTADO - 1972/1976 

FATOR UTILIZAÇÃO: 10o% FATOR UTILIZAÇÃO: 9o% 

1972 1973 1974 1975 1976 1972 1973 1974 1975 1976 ' 
150 230 230 230 330· 135 207 207 207 297 
- 50 100 100 100 ·- 45 90 90 90 
90 90 160 160 160 8í 81 • 144 144 144 

100 100 
1, 

45 90 50 100 100! 90 90 90 
300 500 500 500 500! 270 450 450 450 450 
870 870 870 870 • 87dl 7831 783 783. 783 ! 783

-1
1 

l 160!· ' 1 
- 144- - - - - -

• 120 150 150 150 150 1o8 135 135 135
1

135 
430 680 880 880 880 387 612 792 792 792 

3 060 4 140 4 290 5 490 7 540j. 2 754 3 726 3 861 4 941 , 6 786 
360 • 360 750 750 750! 324 • 324 675 675

1 
675 

1 800 1 800 1 800 1 Soo . ! 1 620 1 620 1 620 1 6201· 2 691 2 990, 
1 i 225 1 250 250 250 250 �50.' 225 ·225 225 2251, 

1� 5oo·f 3 030 3 450 4 150 l,1. 500 2 727 3 105 .3 735 4 050 4 050 
i 

610 960 960 1 310 1 310! 549 864 864 1 179 1 179 
240 240 240 240 590 216 216 216 216, 531 
l�70 580 580 580 580 423 522 522 522 522 

250 330 350 350 350 225 2<J7 315 315 315 
250 460 460 460 46d 225 414 414 414 414 
50 350 350 350 630 45 315 315 315 567 

•. 
-

12 380 15 590 17 170 19 070 23 200 11 ll-1-2 ·14 031 15 453 17 163 20 8801 

(1) Capacidade efetiv� de prod.uqão.

l 000 t
FATOR UTILIZAÇÃO: 77% 

1972 1973 1974 1975 1976 

116 177 177 177 254 

39 77 77 77 
69 ·69 123 123 123 
39 77 77 77 77 

231' 385 385 385 385 
6101 670 670 670 670 

- - -· 123 
92 120 120 120 120 

331 524 678 678 678 
2 356 3 188 3 303 4 227 5 806 

277 277 • 578 5781 578 
1 386 1 386 1 386 1 386

1 
2 302

193 193 193 193 193 
2 333 2 657 3 196 3 465 3 465 

470 739 739 l 009 1 009
185 185 185 185 454 
362 447 447 447 447 
193· 2_54 270 270 270 
193 354 354 354 354 
• 39 270 270 270 485 

9 535 12 004 13 221 14 684 17 864



QUADRO 12 

BRASIL:· BALANÇO ENTRE PRODUÇÃO PREVISTA E CONSUMO ESTIMADO DE CIMENTO, POR ESTADO - 1972/1976 (l) 

�os
FATOR UTILIZAÇ1W: 10� FATOR UTILIZAÇÃO: 9afo FATOR UTILIZAÇÃO: 77% 

ESTADOS ·-..........

Amazonas 

Pará 

Maranl1ão 
Pia.d. 
Ceará 
H. G. Norte 
Para:(ba 
Pernambuco 
Alagoas 
Serg:Lpe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio ele Jane:iro 
Guanabara 
São Paulo 
Parani 
Santa Catar:Lna 
R. G. do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 
Brasília 

(2) 
BRASIL 

(3) 

FONTE: IPEA. 

1972 

-115,2
... 2,2

- 51,3
- 40,9
- 72 ,1�
- 16,o
186,2 
444,o 

- 77,3
49,3

- 81�., o
l 884_,6

149,5 
065 •• .., ., )

-1 032_,2
-972, 7
1401 8
28., 7 

-193 ,8
33,Es

126,8
-246,o

1108,1 

1 Ol+5,1 

1973 1974 1975 

-158,0 -216.,7 -297,2
54,8 28,3 - 2,3 

- 11,7 26,0 11,1 
- 45,8 - 51,3 - 57,4
- 95,0 - 50, 7 - 80,0

23,5 11,3 - 2,9
378,h 370,0 361,1 
402,2 356, 1� 3o6,1 

_,: 93,6 -113 ,3 -137 ,1
62,8 42,3 17,1 
93,2 209,9 114,8 

2 859,1 2 894 ,1 3 968,8 
124 ,4 486,3 454,8 
897,8 821,2 738,2 

-J. 132, 7 -1 241,0 -1 357,8
-976, 7 -746,1 -915 ,o
445,8 395,4 692,3

o,4 - 31,6 - 68,o
-175, 1 -278 ,9 -396,9

55,0 0,3 - 94,8
336,4 329,9 326,3

6,8 _, 48, 1 -111,3

3 051,8 3 194, 7 3 469,7 

3 030,9 3 254,5 3 651,6 

1976 1972 1973 1974 1975 

-407,7 -115,2 -158,o -216,7 -297,2
64,5 - 17,2 31,8 5,3 - 25,3

- 6,8 - 51,3 - 16, 7 16,0 , 1,1 
- 61}, 3 - 40,9 - 45,8 - 51,3 - 57,4
-113,4 - 81,4 -lo4 ,o - 66, 7 - 96,o
- 19,3 - 21,0 13 ,5 1,3 - 12,9
351,.5 156,2 328 ,l� 320,0 )11,1 
250,9 357,0 315 ,2 269,11 219,l 
- 6,o - 77,3 - 93 ,6 -113 ,3 -137, 1
- 14 ,1 37;3. �7,8 27,3 2,1 

6,2 -126,9 25,2 121,9 26,8 
5 882,2 1 578 ,6 2 445,1 2 465,1 3 419,8 

419,6 113,5 88,4 411,3 379,8 
1 838,2 788,3 717,8 641,2 558,2 

-1 483,8 -1 057,2 -1 157,7
1
-l 266,o -J. 382 ,8

-1 488,8 -1 275, 7 -1 322, Oj -1 161, l -1 j65,0
633,0 79,8 349,8; 300,4 �i61,3 
21�0_. 9 4,7 -· 23,6r - 55,6 - 92,0

.. 531,2 -240,8 -233, li -336,9 -1f54, 9
-215 ,8 8,8 22;0: - 34, 7 -J29,8
322;6 101,8 290,4 1 283,9 28ó,3 

94,6 -251,0 - 28,2j - 83,1 -146,3
' 

5 752,8 -129,9 1 492,7j 1 477, 7 1 �;62 ,9 

6 116,5 -192,9 l 471,9j 1 537, 5 1 744,6 

(1) Diferenqa entre produção prevista segundo diversos fatores de ntilizaçã.o e consumo estimado.

1976 1972 1973 

-407, 7 -115,2 -158,0
31,5 - 36,2 1,8 

- 16,8 - 51,3 - 22, 7
- 64,3 - 40,9 - 45,8

. -129,1+ - 93,4 -116,0
- 29,3 - 27,0 0,5
301,5 117,2 263 ,li 
163,9 24-4, O 202,2

- 22,0 - 77,3 - 93,6
- 29,1 • 21,'.5 32,8
- 81,8 -182, 9 - 62,8

5 128,2 1 180,6 .1 905,1 
34l� ,q 66,5 4-1,4

1 539,2 554,3 483,8 
-1 5o8,8 -1 o89,� -1 192,7
-1 938,8 -1 669,7 -1 771,9

502,0 o,8 224,8 
l.81, 9 - 26,3 - 54,6

-589,2 -301,8 -3o5, 1
-250,'8 - 23,2 - 21,0
276,6 • 69,8 230,4
31;6 -2.57,0 - 73,2

3 433, o -1 736,9 -534 ,2
.. . 

3 796,5 -1 799,9 -555,l

{2) Total. do somat6rio das parcelas das colunas, que corresponde o balanço entre oferta e procura. obtida Ilelo 19 proGesso.
(3) Balanço entre oferta e procura obtida pelo 29 processo.

1974 1975 

-216, 7 -297,2
- 24, 7 - 55,3

3,0 - 11,9 
- 51,3 - 57,4
- 87, 7 -117,0
- 11,7 � 25,9 
255,0 2h6,1 
156 ,11 106,1 

-ll3,3 -137 ,1
12,3 - 12 ,9
7,9 - 87,2

1 903,1 2 7Cf2. ,8 
314,3 282,8 
407,2 324,2 

-1 297, O -1 416,8
-1 703,1 -1 952 ,o

175,4 391.,3 
· - 86,6 -123, o

-412, 9 -529, 9
- 79,7 -174,8
223,9 220,3 

-128,1 -191,3

-754,3 -916,1

· -694,5 -734,4

1976 

-407, 7
- 11,5
- 29,8 
- 64 ,3
-150, l�
- 11.2,3
236,5

50,9
- 43,0
- 44,l.
-195,8

4 142,2 
247,6 

1 150, 1 
-1 540,8
-2 523 ,8

332,0 
lo4,9

-661� ,2
-295 ,8
216,6 

- 50,4

416,9

780,5 

. 1 

\)1. 

o .



QUADRO !L 

SÃO PAULO: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇÃO E IMPORTACÃO DE CIMENTO - 1960/1971 

-

1960 1961 1962 196�5 1964 1965 1966 1967 1968 

Produção (1 000 t) l 333,0 1 425,6 1 397,0 1 538,6 1 710,4 1 615 ,2 1 680,4 1 717,7 1 979,4 
Participaqão na produção nacional (%) 29 30 27 ,30 31 30 29 27 28 
Consumo (1 000 t) 1 517,2 1 752,0 1 885,6 1 972,8 2 132,9 l 993,8 2 205,7 2 294,6 �.769,3 
Participação no consumo nacional (%) 34 38 38 38 38 36 36 36 '36
Destino da Erodução estadual {i 2 , 94 96 96 96 95 ,91+ 96 96 Consurno -proprió 97 

Exportaqão 6 4 >+ ).j. 5 6 4 4 3 
Minas Gerais 1 

Rio de Janeiro 1 ' 
Parana 3 3 4 l+ 5 4 4 4 3 
Rio Grande do Sul 
Goiás ; 1 l 
Distrito Federal l 

Outros 1 

ParticiEaç�o das exportações no consumo 
dos estado� im2ortadores {o/o l .. 

Minas Gerais 1 l 1 2 

Rio de Janeiro 3 
Guanabara 1 1 1 

23 28 28 32 34 27 2'4 22 18 Parana. 
Santa Catarina 2 2 

Rio Grande do SUl 1 l l 1 
}!ato Grosso 1 1 3 1 1 2 3 8 

Goiás . 30 21 1 5 8 9 3 4 l 
Distrito Federal 7 3 5 1 

Outros 

Origem ào .consumo estàdual C%) .. 

Produção prÓ·pria 83 78 74 74 76 76 73 71 70 
Importações 17 22 26 26 24 24 27 29 30 

:.1ina.s Gerais 10 12 20 21 20 21 20 21 19 
Rio de Janeiro 2 3 4 3 2 2 2 F 2 ' 

2 3 
. 

Parana - - - - - - -

Z•íato Grosso 3 3 2 2 2 1 4 5 5 
Outros 1 1 1 
Exterior 4· 

,, 

1969 1970- 1971 

2 o67,9 2 361,4 2 746,4 
27 26 28 

2 998,4 3 239,1 ·3 614 ,2:
36 35 • 36

96 97 96
4 3 4 

4 3 3 
1 

1 l 

1 
18 18 18 

1 2 

6 
5 2 3 

2 3 

. 

. 
61 70 73 
33 30 27 
23 25 22 
·2 3 -

- - -

3 1 1 
J. 1 

4· 4 



,. 

QUADRO 14 

MINAS GERAIS: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO - 1960/1971 

Produção (1 000 t) 
Participação na produção nacionàl (%)
Consumo (1 000 t) 
Participação no consumo nacional 

Destino dá �redução estadual (%} 
Consun1.o pro:prio 
Exportação 

Bahia 
Rio de Janeiro 
Guanabara 
São Paulo 
Mato Grosso 
Goiás 
Distrito Federâl 
Outros 

Participação das exnortacões no 
dos estados importadores(%) 

Amazonas-
Amapá 
Pernambuco 
Sergipe 
Bahi.a 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Guanabara 

São Paulo • 

Paraná 
M3.to Grosso 
Goiás 
Distrito Federal 
Outros 

Origem do consu.11.0 estadual !�} 
Prod.ução_prÓpria 
Importaçoes 

Rio de janeiro 
S:io Pau.lo 
Espirita Santo 

(%)

consumo 

1960 

1 053,5 
24 

541,5 
12 

48 
52 

1� 
10 

15 

4 
19 

-

1 
9 

12 

17 

10 

l 
70 

92 

94 
6 
5 
1 

1961 

1147,0 
25 

613,5 
13 

48 
52 

4 
13 
19 

3 
13 

-

1 
l 

'1J+ 

23 
12 

2 
71 

100 

93 
7 
6 

1 

1962 

1 351,3 
27 

654,1 
13 

45 
55 

7 
11 
29 

2 

6 

-

-

1 
21 
23 
20 

2 
7.3 
98 

92 
8 
6 

1 
1 

1963 
-

1 436,5 
27 

628,9 
]2 

41 

59 

7 
13 
.29 

1 
5 
4 

-

1 
1 
22 
29 
21 

1 
22 
78 
97 

92 
8 
6 

1 
1 

1964 

l 499,1
27

579,6
lO 

37 
63 

7 
15 
30 

1 
5 
5 

-· 

2 
l 

22 
31 
20 

35 
86 
97 
1 

93 
7 
5 
1 
1 

1965 

1 592,9 
28 

646,2 
12 

38.

62 
'l 
7 

16 
26 
1 
5 
6 

-

l 

3 
8 
1 

• 23
32
;�1

36
84

95
1 

92 
8 
5 
2 
l 

1966 

1 762,6 
29 

7<:f3,2 
]2 

:,8 
62 

2. 

7 
12 

27 
1 
6 
7 

10 
15 

2 
48 
15 

23 
28 
20 

1 

19 

· 95 
99

3 

94 
6 
4 
1 
l 

1967 

1 867,5 
29 

732,8 
11 

36 
64 
1 
7 

15 
26 

7 
8 

-

-

l 

2 
7 

23 
. 33 

21 
l 

96 
100 

1 

941 
6 
5 

1 

', 

1 

1968 

2 o88,1 
29 

874,3 
ll 

40 
60 

1 

5 
13 
26 

5 
• 10

-

-

l 

8 

19 
28 
19 

96 
100 

1 

94 
6 
5 

1 1 

1969 

2 232,6 
29 

912,8 
11 

38 
62 

2 

5 
10 
31 

5 
8 
1 

-

-

2 

12. 
1 

18 
20 

23 
4 

98 
100 

1 

9�-
6 
4 

2 

1970 

2 526,7 
28 

938,8 
10 

35 
65 
5 

·6
11 

32 

4 
7 

-

-

1 

26 
5 

20 

24 
25 

1 

90 
98 

1 

94 

-

1971 

2 284,5 
23 

1110,4 
11 

45 
55 

2 

36 

1 

1 

-

-

16 
6 

6 

22 

22 
78 

90 
10 

6 
l 
3 



QUADRO .112_ 

RIO DE JANEIRO: PRODUCÃO, CONSUMO, EXPORTAÇ3lO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO - 19§0/1971 

1960 1961 1962 196;, 

Produção (i 000 t) 873,3 856,2 891,6 8118 ,8 
Participação na. produção nacional (%) 20 18 18 16 
Consumo (1 000 t) 346,8 359,9 429,6 �-71_,6 
Part:i.cipaçã.o n•J consumo nacional (%) 8 8 9 9 

Destino da Eroduçio estadual {�2 
Consumo próprio 34 35 36 40 
EX;?ortação 66 65 64 60 

3ahia 
Minas Gerais 3 4 5 4 
Esp{rito Santo 2 2 2 3 
Guanabara 57 53 49 48 
são Paulo 4 6 8 5 
Outros 

Pa.rt:lciEação das exportações no ·consumo 
dos estados im:e_ortadores (%) 

Acre 
Amazonà.s 1 l 2 2 
Amapá 
Sergipe 
13ahia 
-Minas Gerais 5 6 6 6 
Espirita Santo 26 23 35 30 
Guanabara 

. 
78 72 69 64 

são Paulo 2 3 4 3 
Outros 1 

Ori,:;;em do consumo estadual í%L 
Produçã.o_prÓpria 86 83 75 72 
Importações 14 17 25 28 

Minas Gerais 12 14 . 21 22 
Esp{rito Santo 2 3 4 6 
são Paulo 
Guanabara 

1964 1965 1966 

894,6 928,6 967,9 
16 17 16 

l1-97,1 li.78,l 501,3 
9 9 8 

40 ,35 J.-10 
60 65· 60 

3 3 3 
2 3 3 

50 54 48 
5 5 5 

1 

64 
10 11 15 

36 33 
2 5 

3 
5 5 4 

25 27 28 

71 62 65 
2 2 2 

1 2 

72 69 73 
28 31 27 
22 23 23 

6 5 4 
. 

3 

1967 
: 

l 003,1
: 16 

543,8 
8 

39 
61 

1
' 

4 
3 

48 
5 

. 

1 

1 4 
5· 

25 
58 

2 

73 
27 
23 

4 

1968 

1 o39,9 
15 

593,5 
8 

40 
60 

2 
5 
2 

46 
5 

6 
5 

15 
52 

2 
l 

75 
25 
19 
6 

1969 

1197,0 
• 15 .

674,l
8 

42 
58 

1 

3 
2 

46 
6 

4 
4 

19 
51 

2 

74 
26 
18 

7 

1 

1970 

1 256,4 
14 

728,3 
8 

43 
57 
2 
4 
2 

49 
-

3 
3 

11 
50 
3 

70 
30 
20 

9 

1 

1971 

1 568,6 
17 

741,8 
7 

45 
55 

1 

2 
49 
-

1 

6 
13 
70 

83 
17 
6 
8 

3
V-1 
I.J,I 



Q,UADRO 16 

GUANABARA: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO - 1960/1971 

Produção (1 000 t) 

Participação na produção nacional (%) 
Consumo (1 000 t) 

Pa.rU cipação no consumo nacional (%)

Dest:cno da 12rodução estadual ,i 1 
Consumo próprio 

Exportação 
•. 

Hio de Janeiro 

são Paulo 

Partici:eagão das exportações no consumo 

dos estados importadores {�} 
Rio de Janeiro 

Origc� do consumo estadual 

Produção própria 

Importações 

Minas Gerais 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Outro:; 

Exterior 

{%} 

. 

1960 1961 1962 

- - -

633,0 632,9 636,1 

14 14 i4 

.. 

100 100 100 

17 23 23 

3 4 ,8 

78 72 69 

1 l 

1 

1963 1964 1965 1966 1967 

- - - - -

639;,3 714,4 806,0 743,2 830,9 

12 13 15 12 13 

:! 

: 

,· 

100 100 ].00 100 100 

29 31 32 28 33 

7 7 6 6 9 
'• 

64 62 62 65 58 

1 

. 1 

1968 1969 1970 1971 

- 78,5 204,8 195,4 

1 2 2. 

996,9 1 075,5 1 167,7 1 106,4 
13 13 13 11 

88 96 90 

9 4 10 

3 

1 l 3 

6 17 16 

100 94 83 84 

28 20 24 7 

7 9 7 7 
52 . 51 50 70 

1 

13 14 1 



filJADRO :17.

RIO GRANDE DO SUL: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTA CÃO E IMPOR'rAÇÃ0 DE CIMENTO - 19§0/ 1971 

1960 1961 1962 196::, 1964 1.965 1966 1967 1968 

Produção (1 000 t) 204,2 226,9 229,1 221�, O 247,4 ?32,9 22l,9 260,9 261,5 
Participação na produção nacional (%) 5 5 5 4 .5 4 4 4 4 

Cons\.uno (1 000 t) 248,3 254,3 287,7 267 1
1 269,9 �?67,1 30S,8: 332,8 419,2 

Participação no consumo nacional (%) 6 5 6 5 5 5 5 
-, 

5 5 

Destino da :2rodugão estadual { o/o 2 ·i 

Consumo próprio 100 100 100 -100 100 100 100 100 100 

Exportação '

'. 

, 

?arana 

Santa Catarina 

Part:i.ciJ2ação das exportações no consumo 

dos estados im�ortadores (1} 
Paraná 

:3anta Catarina 

Origem do consumo estadual (�} 
Produção_prÓpria . 82 89 79 84 83 87 72 45 62 

Importações 18 11 21 16 17 13 28 55 38 

Minas Gerais 1 
'• 

são Paulo 1 1 1 1 

Paraná 5 3 9 9 5 7 4 6 1 

Santa Catarina 10 8 10 4 1 2 5 2 

Outros 3 

Exterior 2 
r) 

e. 9 3 19 46 37 

1969 1970 

284,2 323,2 

4 4 

471,3 488,o 

6 5 

99 99 

1 l 

1 

1 

1 

' 1 

60 66 

40 34 

1 
-

2 6 

37 27 

1971 

327,0 

3 

583,2 

100 

56 

44 

6 

21 

3 

1ti. 
\_).j 
V1 

• '



QUADRO 18 

PARANÁ: PRODUÇÃO, CONSUM0
2 

EXPORTAÇÃO E: IMPORTAÇÃO DE CIMEi\J'TO - 1960/1971 

-

Produção (1 000 t) 
Partjcipação na produção nacional (%)
Constano (1 000 t) 
Participação no consumo nacional 

Destino da urodução estadual (%1 
Consumo próprio 
Exportação 

E;ão Paulo 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul. 

Participação das eJ:CT)ortaoões no 
dos estados importadores(%) 

são Paúlo 
:::anta Catarina 
E.io Grande do Sul

Origem do consumo 

Produção própria 
Importações 

Minas GP.rais 
são Paulo 
Santa Catarina 
Exterior 

estadual (%) 
. 

(%)

consumo 

1960 1961 1962 

172,5 180,0 j.75,0 
4 4 4 

171,0 173,4 189,4 
4 4 4 

72 65 74 
28 35 26 
14 2'6 . 4. 

7 5 .7 
7 4 15 

2 3· 
20 17 17 
5 3 9 

73 67 68 
27 33 32 

23 28 28 
4 5 4 

196:3 1964 1965 1966 1967 

170,0 173,0 187,5 232,0 275,0 
3 3 3 4 4 

20�-,2 233,0 220,5 288,6 303,1 
3 6 4 5 5 

78 84 81 87 85 
22 16 19 13 17 

2 2 
8 8 8 8 6 

14 8 9 5 7 

17 16 16 19 15 
9 5 7 4 6 

65 62 68 71 76 
35 38 32 29 24 
1 1 1 

32 34 27 24 22 
2 4 5 4 1 '• 

1968 1969 

297,5 325,0 
l� 4 

338,0 397,6 
4 5 

93 92 
7 8 

6 5 
1 3 

14 12 
1 2 

82 75 
18 25 

4 
18 18 

3 

1970 

350,0 
4 

368,5 
' 4 

85 
15 

7 
8 

15 
6 

81 
19 

1 

18 

1971 

490,0 
5 

402,0 
4 

67 
33 

7 
26 

19 
21 

82 

' 
18

18 

. .

VJ 
O'\ 



" 

Roridêúia 
.. 

A.'I'.azonas 

Pará 

Amapá 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Para{ba 

Alagoas 

Fernando de Noronha 

Sergipe 

Bahia 

Outros 

Origem do consumo estadual 

Produção própria 

Importações 

Paraiba 

Minas Gerais 

Outros 

Exterior 

100·-' 

82 

65 

100 

6l 

36 

49 

35 

27 

49 

100 

88 

19 

2 

(i) 

93 

7 

7 

• • l◊Ô·_,. .. 
• : '-5'o-...Jd,,

72 54 

36 35 

100 100 

40 54 

48 50 

49 43 

35 j8'

15 13 

56 71 

100 lOO 

88 37 

15 l 

93 93 

7 7 

7 7 

. .
,.....;";'�2 

28 

1 

94 

47 

• 42

45

42
27
76

100 

62 

2 

80 

20 

2C 

1 � . . .
°'• �- ... •-·-a 

67. 

3 

69 

71 

44 

45 

19 

82 

100 

58 

l 

86 

14 

13 

1 

� .. :� .. •--�· J _:r� � �"'--- ·�,; ... �..:...��:.�- .;· ;_ ·- ..r . .::i :;�- . :; � . � � ........ _... •. ... · .. .. ....._ .............. _ ... �_ . . .... - ... . :�--- '�·. .... 

35 

9 5 

58 

73 . 25 9 11 22 65 45 

81 81 85 88 41+ 44 56 

58 35 23 5 13 36 

35 21 30 16 27 50 38 

5 1 2- 5 8 23 20 

87 93 63 37 47 80 88 

100 100 100 100 100 100 

94 42 1 

4 2 2 4 10 14 18 

94 94 96 93 91 _· 97 90 
6 6 4 7 9 3 10 

5 4 2 1 7 2 ·9

l 2 l l 2 1 

l 2 l 

3



_illfADHO 19 

PERNAMBUCO: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPO!'.'l'AÇÃO, E IMPORTAQÃO DE CIMENTO 

. Produção ( 1 000 t) • 

Participação na produção nacional(%) 

Consumo (l 000 t) 

P�rticipaqão no consumo nacional(%) 

Destino da Eroducão estadual 

, 
Consumo proprio 

Exportação 

Amazonas 
, 

Pnra 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 
• 

I 

ParaJ.bo. 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

(%) 

1960 1961 

319,4 294_,2 

7 6 

174,1 J.E!8,8 

4 4 

50 60 

50 liO 

5 4 

10 5 

2 1 

,1 

7 9 

2 2 

4 2 

3 4 

2 4 

9 8 

1962 1963 1964 1965 1966 

285,1 269,5 281,6 314,6 315,1 

6 5 .. 5 6 5 

201,5 220,0 209,5 202,8 251,2 

'4 4 4 4 4 

66 65 63 60 75 

33 35 37 l�O 25 

3 1 3 2

6 l 

3 3 4 4 1 

l 2 4 5 

7 9 10 13 7 

3 4 4 3 2 

3 7 4 1 

5 7 6 6 6 

1 2 2 4 2 

l 1 3 .2 

1960/1971 

l967 1968 1969 

329,8 386,4 428,3 

5 5 6 

255,0 331,0 332,2 

4 4 4 

73 81 71 

27· 19 29 

2 

1 1 2 

9 9 2 

5 1 4 

3 1 3 
1 1 2 

6 3 6 

2 3 8 

1
1970 

620,3 

7 

399,5. 
4 

63 

37 

1 

3 

2 

6 

4 

4 

7 

10 

1971. 

c::60 6 ,,,, ,1 

6 

326
.,

1 

3 

54 

46 

l 

4 

4 

8 

4 

3 

8 

14 



.. 

BAHIA: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇÃO ·E_J:MPORTAÇÃO DE CIMENTO 1960/1971 

Produção (1 000 t) 
Part:1.cipação na produção nacional 
Consumo (i 000 t) 
Participação no consumo nacional 

Destl.no da Erodução estadual 

-
e 

, . onsureo propr1.o 
Exportação 

Pernambuco 
Sergipe 

(%) 

(%) 

Part:i.c:i.paçâo das ex;::>0rtaçÕes no consumo 
àos e:stados inrportadores -(%) 

�iergipe 
Outros 

OrigEim do consumo estadual {%} 
Produção própria 
Importações 

Paraibà 
Pernambuco 
Minas Gerais 
Espiri to Santo 
Rio de Janeiro 
Sergipe 
Exteriôr 

1960 1961 1962 

123,0 127,2 183.,6 
3 3 4 

160,5 153,8 179,0 
4 3 4 

100 100 97 
. 3. 

3 

62 

2 

76 83 99 
24 17 "l 

..L 

4 1 
19 15 1 
l 1 

' 

1963 1964. 1965 1966 1967 

l·

172 J 5 • 200,5 i.85 ,8 193,8 184,9 
3 4 ,3 3 3 

173,6 199,9 218,1 244�8 231,0 
3 4 4 4 4 

.99 97 100 100 100 
2 3 

1 
2 2 

38 J+2 2 
1 

g-( 97 85 79 80 
3 3 15 21 20 

2 1 4 2 2 

1 2 8 15 7 
3 1 '• -

3 4 
7 

1 

1968 1969 1970 · 1971

189,7 184,o 207,8 231�,4 
3 2 2 2 

275,2 346,4 �42,0 443,4 
4 4 5 l+ 

100 99 99 513 
1 1 2 
1 1 1 

1 

5 
1 

69 53 47 52 
31 47 53 48 

1 
4 10 14 18 
8 12 26 16 
1 1 3 
6 

. 
4 3 1 

7 7 7 9 

5 13 
. .



ESPÍRITO SANTO: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO� 1960/1971 

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 
�-

. ,, 

Produçãc, (1 000 t) 
(%) 

55,6 91,0 107,5 132:l 142,9 153,6 165 ,3 182,1 292,0 
Parti.cíJ;·açio na produção nacional 1 2 2 3 3 3 3 3 4 
Ccnsu.�o (1 000 t) 49,0 5_9,4 · 53,6 72,.5 78,7 92,0 116',2' 106,1 153,7 
Participação no consumo nacional (%) 1 1 1 1 l 2 2 2 2 

', 

Destino da :eroduqão estadual (�) 
, 

57 50 32 .37 40 43 50 44 45 Coni,umo proprio 
o 

Exportação 43 50 68 63 60 57 50 1 56 55 
Bahia 4 2 1 
Hinas Gerais 4 7 5 4 5 5 4 5 3 
Rio de Janeiro 11 13 ·16. 23 22 15 13 12 13 
Guanabara 27 30 47 33 33 33 28 39 25 
E:ão Paulo 3 13 
Outros 1 3 

. ,  

Participaç�o das ex:portaçÕes no consumo 
dos estados irrq:iortadores (%) 

P..rnazonas ' 5 
Maranhão 10 

Rio Grande do Norte 1 4 
Eahia 3 1 1 
Minas Gerais . J. 1 1 1 1 1 1 1 
Rj_o de Janeiro 2 3 4 6 6 5 4 4 6 
Guanabara 3 4 8 7 7 6 6 9 7 
Cutros 4 

'• 

Origem do consumo estadual (% 2 
Produção própria 65 76 64 69 74' 72 72 75 85 
Importações 35 24 36 31 26 28 28 25 15 

Minas Gerais 9 1 1 1 .1 1 

Rio de Janeiro 26 23 35 30 25 27 28 25 15 

.•. 

1969' 

303,2 
4 

140,5 
2 

37 
63 

1 
6 

16 
33 
7 

' 

l 

2 
7 
9 

80 

20 
l 

19 

1970 

331,4 
4 

173,4 
2 

44 
56 
4 
7 

20 
23 

2 

3 
2 

9 
7 
l 

84 
16 
5 

11 

1971 

335,4 

183,7 

43 
57 
4 

10 
17 
23 

3 

3 
3 
8 
7 

81 

19 
6 

13 

\.N 
\O 



QUADRO 22 

MATOGROSSO: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO..: 1960/1971 

1960 1961 1962 1965 1964 1965 1966 1967 1968 
; 

Produção (1 000 t) 72,9 91,8 98,2 77,2 70,8 52,0 135,4 172,8 201,3 
Participação na. produção nacional (%) 2 2 2 1 1 1 2 3 3 
Cc�sumo (1 000 t) 

(%) 
22,4 30,4 40,5 44,9 58,1 53,6 . 52,2 54,o 63,5 

Participação no consumo nacional 1 l· l 1 l l l 1 1 

Destino da :erodução e'stadual {12 
Consumo próprio 30 32 .40 43 53 65 30 29 • 29
Exportação 

são Paulo · 66 65 57 53 47 30 67 62 68
Exterior -

4 3 3 3 o 5 3 9 3 
•'• 

Participação das exnortações no consumo 
dos estados. importadores (%) 

são Paulo 3 3 2 2 2 1 4 5 5 

Origem do consumo estadual (%2 

Produção própria 99 96 97 ,75 64 63 79 94 92 
Importações . l 4 3 25 36 37 21 '6 8 

Minas Gerais 1 2 2 22 35 36 19 
são Paulo. 1 1 3 l 1 2 3 8 

Outros 1 

Exterior '• 

1_969 

178,7 
2 

78,6 
1 

42 

58 
o 

3 
, 

95 
5 

5 

. 

1970 

210,7 
,2 

177,8 
2 

82 

18 
o 

1 

98 
2 

2 

1971 

215,6 
2 

197,4 
3 

85 

15 
o 

l 

93 
7 

:; 
2 

2 

' , . 

� 
o



SANTA CATARINA: 

Produçã.o (1 000 t) 
Participação na produção nacional (%) 
Consumo (1 000 t) 
Participaçs.o no consuJno nacional (%) 

Destino da 12roduçãc estadual {%} 
, 

Consumo proprio 
Exportação 

são Paulo 
Paraná 
Rio Grande do Sul 

ParticiEação àas exportaqões no consumo 
��� dos estados importe.dores 

sãi::, Paulo 
Paraná 
Rio Grande $0 -Sul 

-
_Q.rigern do consumo estadual 

Produção própria 
Importações 

São Paulo 
Paraná 
Rio Grande so Sul 
Exterior 

{�) 

' 

SUADRO 2} 1 

PRODUQÃOz CONSUMOz EXPORTÂÇÃO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO - 1960L1211

1960 1961 1962 1963 1964 

77,5 84,6 97,3 82.,5 90,0 
2 2 2 2 2 

59,0 
1 

55,7 72,1 Bo,J+ 92,4 
1 

1 
l 1 2 2 

61 55 61 81 84 
39 ·'+5 39 19 16 

12 l 
8 .10 7 6 li 

31 23· 31 13 5 

! l
4 5 4 2 4 

10 8 • 10 4 1 

79 83 83 83 82 
21 17 17 17 18 

2 
20 17 17 17 16 

1 

1965 1966 

88,3 107,0 
2, 2 

87,2 . 100,6. 
2 2 

81 75 
19 25 

12 12 
7 13 

5 4 
2 5 

82 81 
18 19 

2 
16 i9 

1967 
l 

100,0 
2 

1o3,5 
2 

91 
9 

2 

7 

1 

2 

84 
16 

1 
15 

' 

. -

1968 

107,0 
1 

136,5 
2 

99 
·1

l 

78 
22 

14 

8 

1969 1970 ·1971

107,0 128,5 158,0 
1 1 2 

138,0 17�,o 181,6 
2 2. 2 

100 100 94 
o o 6 

6 

3 

77 75 78 
23 25 22 

1 2 
12 16 19 
·1

10 8 l



Q,UADRO 24 

GOIÁS: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPOR'J'ACÃO E lliPORTAQÃO - 1960/ 1971 

Produção (1 000 t) 
Participação na produção nacional(%) 
Consumo (1 000 t) 
Participação no consumo nacional(%) 

Destino da Erodução 
, . -Consumo propr10 

Exportação 
Distrito Federal 
Mato GrosEo 

estadual { % 2 

Partici-pação das exPortaçÕes no 
dos estados im12ortadores (%)

Rondônia 
Distrito Federal 
Outros 

Orü;em do conr,umo estadual (i2 
Produção própria 
Importações 

,

Para 
Minas Gerais 
são Paulo 

consumo 

1960 1961 1962 

- 3,9 10,0 
- o o 

53,5 47,7 31,3 
1 1 1 

97 -80
3 20

3 20

2 3 

8 26 
100 92 74 

70 71 73 
30 21 l 

1963 1964 1965 1966 1967 
,, 

14,4 5,0 , 4,5 1,8 -

o o o o -

68,9 88 8 • 94,4 109,8 127,5 
1 2 2 2 2 

82 100 - - -

i8 O, - - -

18 o - - -

17 5 5 2 -

83 95 95 93 100 

1 2 

78 86 84 95 96 ,, 

5 8 9 3 4 

1968 1969 1970 1971 

- - 11,7 161,2 
- - o 2 

103,0 105,7 103,3 135,0 
1 1 1 l 

- - 71 63 
- - 29 37 
- - 27 35 

2 2 

100 
2 

2 

- - 8 75 
100 100 92 25 

3 2 
96 93 90 22 

1 2 3 



J 

Q,UADRO 25 

PARAÍPA: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇ1�0 E IMPOílTAÇ}to DE CIMENTO - l960 /197l 

1960 1961 19.62 

Produção (1 ·ooo t) 136,1 147,3 136,8 
Participação na produção nacional(%) 3 ) 3 
Consumo (1 000 t) 49,3 47,0 57,8 
Participação no consumo nacional·-(%) 1 ., l 

Destino da produção estadual (%) 
Consu.'llo próprio 26 2'( 37 
Exportação 74 73 63 

Amazonas 3 .., 4 ' :J 

Pará 12 17 7 

Maranhão 4 l� 4 
Piauí , 2 2 2 
Ceará 18 18 20 
Rio Grande dq Norte 9 9 10 
Pernambuco 9 9 11 
Alagoas 7 6 5 
Bahia 4 1 
S5'.o Paulo 2 .. 

) 

outros 4 

Particiuacão clas_exportacões no consumo 
dos est�dos importadores (%) 

.Amazonas 17 27 31� 
Pará 33 64 22 
Maranhão 39 60 �-4 
Piauí 64 52 48 
Ceará . 51 51 57 
Rio Granfü� do Norte 65 65 62 
Pernambuco 7 7 7 
Alagoas 51 44 29 
Sergipe 12 12 l 

Bahia 4- J. 
outros 2 

Origem do Consumo estadual (%) 
Produção própria 73 85 87 
Importações -27 15 13 
Pernambuco 27 15 13 

1963 

158,4 
3. 

70,,6 
1..
. 

33 
67 
2 
l 
·3
i 

18 
10 
28 
4 
' ,í: � 

28 
5 

1�1 
5:� 
55 
58 
20 
2lt 

73, 
2?i 
2'] 

1964 

143,0 

3 
61,4 

l 

35 
65 

4 
3 
1 

26 
9 

19 

. ' 

3 

12 
28 
29 
56 
55 
13 
18 

81 
19 
19 

1965 1966 1967 

130,3 150,6 133,l 
2 2 2 

68,2 81,0 78,1 
1 l 1 

50 53 57 
50 47 43 

2 1 1 
2 2 4 

23 24 21 

13 12 11 
8 7 5 
2 1 1 

13 9 9 
18 17 15 
42 55 36 
65 75 46 
5 4 2 

13 7 5 
1 3 

95 99 98 
5 l 2 
5 1. 2 

1968 1969 1970 l 1971

144,6 155,l 154,4 185,6
2 2 2 2 

89,6 91,3 113,1 96,3 
l 1 1 1 

58 55 57 42 
. 
42 45 43 :;8 

2 4 4 
3 1 l 

23 8 14 12 
11 15 16 J.9
2 14 5 16 
1 7 3 3 

2 
·-

10 1 19 18 
9 9 5 10 

33 11 30 J.7
47 53 50 62 

1 7 2 9 
3 19 9 12 

1 

95 92 77 8o 
5. 8 23 20 

5 8 23 2:0 



L ,

QUADRO 26 

PARA: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇJW E IMPORTAÇA.O DE CIMENTO -:- 1960/1971 

-

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
-

Produ-�ão (1 000 t) - - 21,6 21-9,1 46,2 6'7 ,8 67,1 65 ,1 87,l 90,8 92,3 100,0 
Participação na �redução nacional (%) - - o 1 1 1 1 1 1 1 1 
Consumo ( l 000 t ) - - 0,3 .:.. - 0,7 1,2 ·0,1 - - 38,8 -

Participação no consumo nacional (%) 1 1 -1 1 1 .l 1 l 1 l l 1 

Destino da produ�ão estadual (%) ' 

Consumo pr6prio - - 88 83 89 82 83 87 85 87 97 
E:xp8rtãção 12 17 ll 18 17 13 15 13 3 6 

Rondônia 2 3 2 2 2 
Acre l 1 .3 1 1 1 
Anazonas 8 11 5 5 2 l 
Roraima. 2 2 1 2 
Amapá 1 2 6 4 l 1 
Maranhão 3 1 3 4 5 ll 10 3 6 
outros - - - 2 - - 3 l. - -

Partici:9aqão das exportações no consumo 
dos estaàos importadores (%)

, 

Rondônia 50 78 92 100 100 100 100 100 
Acre .100 36 100 100 100 100 100 100 
Amazonas 10 42 18 21 10 4 3' 
Roraima 100 100 100 100 
Amapá 6 100 64 52 99 33 31 42 
Maranhão . 2 12 3 14 18 ·17 42 22 8 15 
Ceará 54 
Goiás 1 2 3 2 
Outros 1 

Orige:n do c_onsumo estadual (% )_ 
,, 

Produção própria .43 91+ 85 99. 81 80 76 73. 95 64 
Irnporte.ç ões 100 100 57 6 15 1 19 20 24 27 5 36 

,. Faraíba 33 64 22 5 12 
Pernambuco 65 36 35 1 ·3 9 5 3 
Outros 1 
E>..'terior 2 19 20 24 18 33 



• .

.. -

QUADRO 27 

CEARÁ: PRODUÇÃO, CONSUMO, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE CIMENTO - 19§0/1971 

1960 1961 

Produqão (1 000 t) - -

Pa.rticipaqão na produção nacional (%) - -

Consumo (1 000 t) 48,8 52,8 
Pa.rticipaqão no consumo nacional (%) l 1 

Destino da Erodução estàdual (% i
ConsuJno próprio· - -

Exportaqão - -

Maranhão - -

Piauí -· -
.. -· 

Participaçãc das exPortaçÕes no consumo 
dos estados importadores(%) 

l/.taranhão 
Piauí 

Origem do consumo estadual {11

Produção própria j 

Importações . 100 100 ! 

Paraiba 51 51 
Pernambuco 49 49 
Outros 
Exterior 

1962 

-

-

48,o 
1 

-

. -

-

-

.. 

100 
57 

43 

� 1963 1964 
� 

- -

- - ' 

52,6 66,4 
l l 

- -

- -

- -

- -

100 100 
55 56 
45 44 

1965 1966 1967 

- - -

- - -

72,4 65,5 76,7 
1 1 l 

- - -

- - -

- - -

- - -

100 100 100 
58 55 36 
42 35 23 

5 

5 4·1 

.. 

1968 1969 

8,8 67,1 
o,o 1 

103,0. 117,9, 
l 1 

96 77 
4 23 
- 8 

4 15 

13 
l 47 

8 44 
92 56 
33 11 
5 13 

54 32 

1970 

86,2 
1 

133,2 
l 

83 
17 
2 

15 

7 
51 

54 
46 
16 
3·0 

1971 

84,1 
1 

131,7 
1 

73 
27 
12 
15 

22 

33 

47 
53 
17 
36 

.J::" 
VI 

... 



QUADRO :?8 

SERGIPE: PRODUÇ50, CONSUMO, EXPORTAÇ.n'.O E IMPORTAÇltO DE CIMENTO -·1960/1971 

1960 1961 1962. 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 

Produção (1 000 t) - - - �· - - - 53,0 82,9 82,1 85,5 76,9 
Participação na produção nacional (%) ' 

1 1 1 1 1 

Consumo (1 000 t) 8,.2 10,8 7,7 7,1 10,2 14,6 16,2 27,9 41,2 41,8 49,2 43,3 
Participação no consumo nacional (%) o o o o o o · o o 1 1 1 o 

Destino da Erodução estadual { 1v l 
Consumo próprio 51 49 52 57 49 
Exportação 49 51 48 43 51 

Perna..Tllbucc 
. .

6 

Alagoas 18 22 17 8 
Bahia -- 29 23 31 35 51 

Particinacão das exoortacões no consumo 
dos estados im�ortadores {%)

./1.lagoas 32 51 26 11 

Bahia 7 7 7 7 9 
Outros 1 3 

Ori�em do consu.�o estadual (2?l 
Produção própria ' 

97 100 100 100 90 
Importações 100 100 100 100 100 100 100 3 10 

Paraíba 12 12 1 1 3 
Pernambuco 88 88 ·37 62 58 94 42 l 5 

'• 

Bahia 62 38 42 2 5 
:Minas Gerais 3 48 2 
Rio de Janeiro 2 5 
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